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As missões do Ultramar e o snr, dr, Pires 
de Lima, pelo padre Scnna Freitas.—Sec- 
çao religiosa: Vinte e cinco por cento. Aos 
cem disparates dos protestantes, vinte e 
cinco respostas sem replica, por um que 
leu a tíiblia, pelo padro Radcmackcr.— 
ISkcção luteharia: 4 escúla classica, apiu- 
lura e a litteratura em Hespanha, pelo pa
dro F. Sanchcs; Através do jornalismo, por 
um Vimaranense.—O clero na cavara nos 
drpctáoos: Discurso de s, exc.* rer.ma o 
snr, dr. Pires de Lima, na seiu^o de /Õ de 
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'GIIMARÀES. 15 DE JI I.II0

A» mÍNMÕeM do Ulíromnr e o anr. 
dr- Pire» de Uma

O acontecimento mais importante da 
actnalidade creio poder asseverar que são 
os discursos em tanta maneira notáveis do 
snr. dr. Pires de Lima, governador do bis
pado d‘Aveiro.

O orador parlamentar, inspirando-se 
n’um nobilíssimo pensamento qual o que 
faz pulsar o coração do sacerdote e o cora
ção do patriota, veto a camara dos deputa
dos c dissertou largamente sobre a absolu
ta necessidade do melhoramento das nossas 
possessões ultramarinas pela missão civíli- 
sadora do padre. O.parlamento ouviu coin- 
movido o verbo independente, franco, sen; 
eato c aurtorisado do emmiuenlc membro 
do clero e cabriu-o de ovações; o paiz ou
viu-o lambem atravez do ochu da impren
sa e applaudiu-o nos recessos da consciên
cia subjugada (x>r tão irrefragaveis verda
des apresentadas com abrande luz*dos es
píritos que veem clarameútenscousa?.

S. ex." desenrolou o quadro doloroso, 
ou antes o sudário da condi;ao inq>ossivel 
á for ja de precária que se tem imposto aos 
nossos missionários no ultramar, o quadro 
digo, do estado altament^deploravel em que 
vivem os nossos compatriotas d’além-mar 
relativamente aos soçcorros da religião, da 
vergonhosíft^dolencia do governo porlu- 

guez em abastecer de clero essas possessões, 
das disposições hostis com que n'algumas 
d’ollas foram acolhidos os missionários por- 
tuguezes,c das generosas propostas do Santo 
Padre em ordem a melhorar o estado religio
so das nossas colonias, etc.Defrontou a nossa 
inqualificável incúria ou melhor má vonta
de com o admiravel e surprendente proce
dimento da Inglaterra protestante susten
tando missionários catholçcos em paizesiu- 

i lieis, appcllou para o grandioso exemplo- 
| da França enviando missionários para toda 
a parte do mundo e particularmente para 
as suas colonias, c atirou corajozo á face 
dos ministérios a antithese da sua indifie- 
sença syslcmatica, recusando ris nossas 
possessões doultramar o maia efficiente dos 
elementos civiliaadores que transformariam 
a sua sorte, o missionário.

E por sem duvida. O homem não vi
ve só do pão, vive lambem da palavra de 
verdade, e esta sobreleva tanto mais áquel- 
le quanto o pão anímico sobreleva ao ali
mento material, por isso que corresponde ri 
satisfação das mais nobres necessidades do 
homem. Em quanto o governo fór simples
mente christão, não pode csquecer-sc de 
que, se o commercio, a industria, a policia, 
a instrucção secular formam o homem civil, 
dão o histre da civilisação exterior ao sel
vagem d'hontem, á religião c só á religião 
pertence erear o homem moral,' o homem 
da verdadeira honra, p homem probo, vir
tuoso que sabe elevar-se ri pura noção do 

I dever e a esses taó doces quanto sublimes 
! princípios christãos que téem a sua base na 
I fé que é a vida do homem presente e na ca- 
1 ridade que é a cúspide e a consummação 
do seu destino prolongando-se além do |>ó 
da campa aos paramos da vida futura.

Ha muito tempo qjue-a camara estava 
desacostumada a ouvir fajjar com a.rispidá 
franqueza.com que foliou o^tetincto depuj-, 
lado. A verdade sem rebuço, acrar<za trans
parente, a independcncia sacerdotal, o 
encendrado amor da patria cajaclcri- 
sam os notáveis discursos., do snr. dr. 
Pires de Lima. Séria dcmâsíadá distraeçaò! 
omitlir n’esla enumer^ç$o de qualidades 
o singular conhecimento do assumpto que 
elle revelou, dando-nos preciosas" abtidaâ, 
que nSo convinha ficasse sob o atyiieire, 

mau grado a ignominia de que ellas cobrem 
os seus auctores.

Pela primeira vez se metteu bem fundo 
o dedo n 'uma das mais profundas chagas que 
enfermam este velho doente que se chama 
Portugal; era tempo. Os discursos do snr. 
dr. Pires de Lima ficam registrados ainda 
mais na memória de todos os genuínos ca- 
aholicos do quemas ephemcrides do jorna
lismo; levantam um marco milliario na 
chronica anchamente banal de- parlamen
tarismo portuguoz; são um acontecimento 
e uma gloria para o insigne homem do cle
ro que no seio d'aquclla assembleia ousou 
lavrar um energico protesto contra um des
leixo de meiado século que altinge as feias 
proporções d’uin crime.

Mas s. ex." podia ler dito a ultima 
palavra do assumpto e sinto que a não dis
sesse.Pronunciou só uma vez, quasi a mêdo, 
valendo-se até de uma phrase d’um amigo 
seu, o termo—frade.—Preferira cu que ac- 
centuasso com vigor e destemor a necessi
dade da missão, mas da missão feita pelo 
frade. E* a solução dessa melindrosa ques
tão, e s. exc." pareceu esquival-â.Fez muito, 
applaudo-o calorosamente, mas não deu o 
ultimo passo. 0 missionário do ultramar é 
c sâpóde ser o frade. Escrevo-o com o accen- 
to de uma inabalnvel convicção, e com toda 
a hombridade que cila pode communicar á 
pcnna do escriptor. Quizora «aqui dar uma 
inflexão mais alta ri minha jmlavra sc ella 
fosse fallada que não escripta, mas basta 
qne frille tão alto quanto falia alto a im
prensa jornalística. Queremos o frade, e 
não o padre secular; dé-nos o governo o fra
de, não core de emendar a mão á estultí
cia que coniinelleu roubando-o á civilisação 
He Portugal; córe só deste destempero po
lítico. Queremos o frade, porque o frade é 
h homem do sacrifício, da dedicação inaces
sível aosniollcs costumes do padre secular; 
o homem da obediência votada, que morre 
hos climas ínhospitos sem arredar i>é dc 
seu posto d'honra/o homem que evangeli- 
sandó os povos não faz mais que realisar 
ãs suas mará solcnines promessas juradas 
aos pés do altar entre as mãos do seu su
perior, o hoirfèm afleílo ri immolação conti- 
nila tia própria vontade, e nutrido nos bcl- 
los heroísmos do zóloi; o homem do borel e
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do crucifixo, do cosmopolitismo christão e 
da humanidade.

Não foi o padre secular vinculado á 
família, demasiado sensível ao amor do pá
trio minho, e ás aspirações dos cargos hon
rosos que desbravou a Asia e a África por- 
tuguezas, foi o filho de S. Francisco, de S. 
Bento e de Santo Ignacio dc Loyola. O pas
sado ergue-se para lho advogar os direitos 
e reintegral-o na posse da sua herança. O 
governo esbulhou-o dos seus teres, dè-lhe 
ao menos esses filhos da sua dedicação que, 
elie gerou á Igreja; abra-lhe as porias da ■ 
missão, que fazendo-o abre ás suas colo-] 
nias as portas da verdadeira civilisação.

Padre Senna Freítah.

Emquanto ao chamar barbara a lei do 
celibato ecclesíastico,chamem os protestan
tes barbara á Bíblia que aconselha, quan
do diz:—O que casa sua donsella faz bem, 
mas o que a não caza faz melhor. (I Corint. 
7,38). Dizem queS. Pedro era cazado: a es
se respeito podo haver duvida. Pela Biblia 
consta-nos só que o fora, pois tinha sogra 
(Luc. A, 38), podia muito bem ser viuvo. 
Mas isto que provaria? Que a lei do celibato 
é meramente disciplinar. Isso já o sabíamos; 
mas é uma disciplina eslaUdecida pela 
Igreja e em harmonia com os conselhos de 
S. Paulo, consignados na Biblia. Pois, fal
tando do matrimonio, com certeza fallava 
aos que se conservassem virgens como elle. 
(I. Corint. 7, 6 e 7.). Mas acabemos! Que
rem os protestantes seus pastores casados? 
Que lhes faça muito bom proveitol Nós os 
catholicos não queremos sacerdotes cazados, 
porque entre marido e mulher não ha segre
dos^ nós,que temos o sacramento da Confis
são, não sabemos como nossos segredos es
tarão seguros, quando passarem da bocca do 
confessor aos ouvidos da sua espoza.

XXIU

MAIS BARBARA E MAIS PREJUDICIAL 
Á SOCIEDADE É A INSTITUIÇÃO 

DA PROFISSÃO RELIGIOSA

Se a profissão religiosa ó cousa barba
ra e prejudicial á sociedade, queixem-se os 
protestantes dc Jesus Christo, porque foi 
Elle quem a aconselhou, segundo lèmos na 1 
Biblia: Se queres ser perfeito vac, vende o 
que teus, vem e segue-me (Math. 19, 21), 
O que deixa sua casa, irmãos, etc. receberá 
o cêntuplo e possuirá a vida eterna (Ihid. 
29).

Se os protestantes não gostam d'isto, 
tenham paciência.

XXIV

NÃO É NECESSÁRIO NADA D*ISTO PARA 

NOS SALVARMOS: BASTA CRER

E SER BAPTISADO

(Marc. 16. 16.)

Se se entender por isto, que em tbese 
geral nõo é necessário ser frade ou freira 
para se salvar, convimos: ainda que nos ca
sos particuti|re\ diz a Biblia que cada um 
está obrigado a seguir sua vocação (Corint. 
7., 20.)

Mas, se os protestantes julgam que 
para se salvar basta crèr sem necessidade 
do praticar boas obras, isso é disparate ma
gno, porque seria abrir a porta do céo a toda 
a classy de picaros e a Biblia diz que: nem 
os fornicadores, nem os que adoram idolos , 
(por exemplo ao deus dinheiro),nem os adul-1

SECÇÃO RELIGIOSA

Vinte e cinco por cento!

Aos cem disparates dos protestan
tes vinte e cinco respostas sem replica, 
por um que leu a Bíblia.

(Conclusão)

XXII -

OS CATHOLICOS NÃO PODEM NEGAR QUE 

O SEU CLERO É ALTAMENTE
ESCANDALOSO E LMMORAL POR CAUSA I

DA LEI BARDARA DO CELIBATO
O

Começaremos por conceder que effecti- 
vamenle ha sacerdotes catholicos que são 
o que não deviam ser; mas isto não deve 
admirar, porque são homens, e entre os 
mesmos Apostolos houve um Judas. Mas 
notem os protestantes e companhia duas 
cousas. A primeira, que os poucos sacer
dotes catholicos que passam aos protestan
tes, sempre são d esses: isto é dos mais im- 
moraes.

Não nos apontarão jamais um sacerdo
te calholíco honesto e virtuoso que se tenha 
feito protestante, porque aos sacerdotes ho
nestos e virtuosos não lhes dã o prurito de 
se cazarem.

Lulhero, frade apóstata, fez-se protes
tante para cazar com uma freira sacrí
lega.

A segunda, que se se contassem os es
candalosos entre as pessoas não celibatarias, 
o numero d'estes seria (ainda mesmo pro- 
porcionalmente) muito superior aos dos ce
libatários.

Quem alimenta nos grandes povoados 
a hedionda chaga da publica prostituição? 
Por certo que não são os sacerdotes calholi- 
cos.

tetos, nem os libertinos, nem ossodomistas, 
nem os ladrões, nem os avaros, nem os 
ébrios, nem os mumurodores, nem os 

' raptores possuiriam o reino do cá» 
(Corint. 6, 7 e 10). O texto de S. Marcos, 
(Marc. 16, 16) que os protestantes costu
mam citar, para deitar pó aos olhos do nosso 
simples e ingénuo povo e fazer-lhe acreditar 
o seu erro, prova muito bem contra os mes
mos, senão vejamos;

O santo evangelista disse que para sal * 
var-seera necessário crèr:—O quecrér e for 
bap‘isado salvar-se-ha—(Ibid.); mas como 
crèem os protestantes? Em primeiro logar 
a fè sem obras é morta (Jacob. 2, 17(, dis
se Santiago; em segundo logar, a verdadei
ra fé é uma e indivisível; quem nega algu
ma das verdades, já pecca contra a fé, já não 
crê tudo o que deve crér. As verdades re
veladas (segundo os mesmos protestantes) 
estão todas na Biblia; ora se elles rejeitam 
alguma das verdades Bíblicas, evidente
mente não crèem tudo o que devem crèr.

Temos mostrado que todas as verdades 
catholicas, negadas pelos protestantes, se 
fundam na Biblia; logo é claro que não 
crèem o que devem crèr. Estupenda lógica 1 
A serem coherentcs, os protestantes acaba
rão por protestar contra sua própria dou
trina.

XXV

OS CATHOLICOS SÃO UNS INTOLERANTES.

Em TODAS AS RELIGIÕES É POS

SÍVEL A SALVAÇÃO. Não 
QUERER A LIBERDA

DE DE CULTOS É NÃO TER CARIDADE

Os catholicos são intolerantes para 
com o erro e falsidade: é certo que o são, 
e não podem deixar de o ser, porque a luz 
é imcompalivel com as trevas, a saude é 
inconciliável com a enfermidade porque 
uma cousa não pode ser e não ser ao mes
mo tempo.

Não obstante os catholicos são toleran
tes, tolerantissimos, e pedem a Deus to
dos os dias pelos pobres protestantes; do 
mesmo modo que os sãos procuram alliviar 
os enfermos, tendo compaixão d'elles, e de 
maneira alguma odio; mas uma cousa é 
desejar o bem, o verdadeiro bem aos que 
estão no erro e seguem a falsidade, e ou
tra oppor-se a que os protestantes façam 
propaganda de seus erros e falsidades, en
ganando o ingénuo e singelo povo com so
fismas.

Semelhante cousa seria pretender que 
o erro tivesse os mesmos direitos, que a 
verdade.

Teria graça o abolirem-se af*quaren- 
tenas para não obstar a que a ^Aolcro-mor- 
ótw etc. se propagasse. /
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Os catholicos não podem de maneira 
alguma conceder direitos á falsidade, sabem 
perfcitamenle que Jesus Christo disse:— 
quem não estácommigo, está contra mim 
—(Luc. 11, 23): sabem muito bom pela 
mesma Bíblia a maldição que peza sobre 
os que escandalizam os pequenos—(Math. 
18, 6), e por isso não podem tolerar que 
os protestantes ensinem suas mentiras ao 
povo, e estabeleçam escólas ensinando suas 
heresias ás innocentes creanças d’um povo 
catbolico. Tal tolerância, longe de ser uma 
obra de caridade, seria um delicio.

Pretender que todas as religiões sejam 
boas, importa nada mais nada menos, um 
absurdo, uma injuria contra Deus, como se a 
Ellcfosse indiflerenleoacreditar-se em tudo 
o que nos ha revelado, ou nas loucuras que 
Os homens tem inventado contra sua infi
nita verdade. .4 verdade não pode ser mais 
que uma; as falsidados são sempre mui
tas.

Terminemos pois: Pt otestem os protes
tantes contra o que lhes parecer. Nós catho- 
licos protestamos contra as injurias que fa
zem a Deus, á Bíblia, e ao senso-eommum. 
Deus lhes abra os olhos, c os converta, e 
preserve o nosso povo do seus enganos!

Padre Radewaker.

SECÇÃO L1TTERARIA

A eMrúl» elaMMiea, » pintura e 
a litíeratiira cm llrMpanha 

[Conclusão)

Invejo a Madrid o sou museu de pin
turas. E’ este um pcccadilho de que tarde 
me arrependerei, por que espero em Deus 
nunca se apagará em mim o justo sentimen
to de patriotismo que me induz a cominet- 
tel-o.

Quem depois de ter percorrido os nos
sos museus de Lisboa e Porto, em que raro 
çe nos depara uma nbra dc mão de mestre 
c entra jiela primeira vez no museu del 
Prado, onde esplendem soberbas telas hes- 
panbola», italianas, flamengas, hollandezas, 
allemãs e francezas, devéras sente apertar- 
se-liic o coração ao vêr tanta riqueza sendo 
nós tão pobres.

Ninguém ignora a efficaz influencia 
dos bons mod'los no cultivo e aperfeiçoa
mento das bellas-artes; sendo este o motivo 
por que não posso \ér a olhos enxutos a mi
séria dos no>sos museus.

Não c um ou outro quadro de auctor 
célebre, que aproveita aos progressos da 
arte; mas sim a variedade ae escolas, de 
assumptos, dc maneiras c cstylos.

N’um estuda o artista a correcção do 
desenho, n'nutro a doce e suave expres
são; aqui namora-se do brilhantismo e har
monia do colorid i, além dos deslumbrantes 
effeitos do claro-escuro; neste prende-lhe

a attençao a diaphaneidade do ceo c a 
transparência das tintas, n’aquello o lançar 
dos pannejamentos accusandoas formas de
licadas; mais além é a graça da composição 
e ainda mais além a concepção arrojadaí

Só de|»ois do percorrida a escala do 
gosto é uue o artista, nas horas de dar â 
luz, combina as notas que mais o impres
sionaram e que meihor assimilou; reune-as, 
agrupa-as, associa-as n’um todo perfeito, 
sem deixar de imprimir nas suas producçòes 
o cunho da sua individualidade e originali
dade, orn harmonia com o meio social e tra- 
dicções nacionaes.

Â falia que nós lenus d’uma escola de 
pintura, pois a de Grão-Vasco foi abando
nada pelas imitações italianas e francezas, 
bem eximo de talentos artísticos, tornava-se 
bem sensível na Exposição Universal de 
1878.

Nunca mo senti tão vexado como quan
do onirei na pequenina e modesta sala, di
vidida a meio entre Portugal e a Grécia, 
e reservada para exjKísição de bellas-artes.

Entre dezenas do quadros primorOsos 
de todas as nações que se fizeram represen
tar n'e$ta secção, nós expúnhamos ao mun
do eivilisado uma duzia de quadros de mi
croscópico merecimento!

Pobre Portugal!
Não era mil vezes melhor que te ex- 

pozessem á luz do leu bello sol, á sombra 
d<» luas copadas arvores, banhadas por teus 
poéticos rios, tudo aureolado por tuas glo
riosas tradições. do que obrigarcm-le a os
tentares em públicos certames andrajosos 
vestidos <jiie mais provocam o riso do que 
a compaixão?

Mas corramos um veo sobre as misérias 
da minha querida patria. digna de melhores 
destinos, o peneiremos os umbraes d'esse 
santuario da arte, chamado museu del Pra
do. onde melhor une em parle alguma ao 
pode fazer uma idóada bnlhanle florescên
cia da pintura hespanhola.

Nascida ao calor da Igreja catholica 
cm fius da idade-media, a pintura em Des- 
panba apropriando-se dos progressos bem 
entendidos do renascimento, conservou sem
pre o cunho nacional e crente que a distin
gue e lhe dá um dos lugares mais eminentes 
entre as díflerentes esc< las.

Soube com fino tacto estudar a classica 
antiguidade e as obras que ifella se inspi
ravam, sem retroceder a ídeae? obsole
tos.

«Ao passo que na Italia, diz Luciano 

plastica de um Âdonis ou de uma Vénus 
que subjugava os deuses e incendiava ó 
Olympo em desejos sensuaes, |>ossa tradu
zir a idóa de Virgem-Mãe ou de um Chnsto- 
Redt mptor e Crucificado?»

Eu digo que é mais doque contestável, 
pois aflirmo que sào ideaes completamente 
antinomicos e que muluamcnte se repel- 
lem.

E\ todavia, certo que ao passar-se em 
revista os quadros mais caracloristicos das 
escolas de Sevilha e Madrid, facilmente se 
descobre nelles um certo naturalismo al- 
liado ao mais grave espiritualismo chris- 
tão.

Não é, porém, o naturalismo pagão e 
sensual da escola classica que embriaga os 
artistas hespanhoes, calholicos sinceros e 
fervorosos.

Estudam dc preferencia a natureza, o 
meio em <pie vivem e a sociedade que og 
rodeia; incendem-se na fé que os inspira; 
absorvem-se nacontemplaçãoprofundados 
feitos e virtudes de seus heroes; innebriam- 
se finalmento no suave mysticismo cathoíi- 
co, que circunda a fronte dos seus persona
gens d’uma aureola de virtude e sanlida-

Todavia não me deixo a tal ponto em- 
bellezar com a pintura hespanhola, que não 
lhe reconheça alguns senões n'essas mes
mas tendências algumas vezes demasiado 
realistas de nue os príncipaes chefes nos 
deixaram moaelos acabados e perfeitos.

Sei que ha um realismo innocente, in- 
noffensivo á moral, que retrata os costumes 
ingénuo» do povo daprès nature com uma 
verdade surprehendeuie, e que apanha por 
assim dizer a sociedade em flagrante; mas 
sei tamliem que estas pholographias da so- 
ciedade.cujo grande mérito é a verdade real, 
oc-cupam um logar muito secundário na arte, 
por não brilhar n ellas a sublimidade eori
ginalidade da concepção que eterniza, mas 
simplesmente a habilidade da execuçãoque 
copia.

E se é certo que resvalaram nVstcs 
baixios alguns dos maiores génios da pintu
ra hespanhola, nãoé menos certo que dellea 
foram resgatados pelo profundo sentimento 
religioso e moral de que repassaram os 
seus melhores quadros.

Sempre a mesiua fé viva, ardente e 
apaixonada; quer nos abram as |*ortas do 
ceo deixando-nos vér a fronte radiante d’es- 

| ses eleitos do Senhor, que junto ao seu thro- 
■<_AU im™. «H.t- uu Iianu, u«4 i.uuianu "° V**0 *l"cr e,n seu3

Cordeiro, a renascençaclassica, encontrando 1 (ínayr<’s-nos p>ntem a dor religiosa com tão 
uma tradicção vigorosa da antiguidade, in-1 '^^^eirase acertadas cores que o homem 
terrompia ou desviava a evolução artística 'a0 fonltín,plal-os sente o coração estalar-lhe 
do chnstianismo. a arte hespanhola saiu | n’?10 a meM>* con,í) a orvore lascada do 
lentamento e tranquilhmente da sua inge-• rai0\- . . .....
nua e tímida rudeza christã sem perturba- .. ?de paganismo. A rehgino calho-nua e tímida rudeza christã sem perturba
ções de novos ideaes, tirando de si, do seu 
meio,da sua crença as suas inspirações e os 
seus modelos...

Estes dois elementos:—o idealismo e 
até o mysticismo calholico,—e o realismo 
ou o naturalismo,—em parte alguma se 
alliaram como na arte hespanhola indubita
velmente.

lica é o seu lemma.
E se da pintura passarmos á littoralu- 

ra, ahi encontraremos os mesmos caracte- 
risticos, as mesmas tendências, o mesmo es- 
piri o que a anima e faz viver vida sua 
e independente da escóla classica.

0 chrístianifimo, religião iminente* 
t mente social e civilisadora, exercendo sua 

benelica influencia sobre todas as provin- 
Cosluma dizer-se, e c até certo ponto cias do saber e da actividade humana, 

..... D„„krt„i -.  (,reou |ogQ (le9(|e o se(i es(a|jp]CCjmenU) unJ
novo espirilo e vida littorarias.

«A formula sensual o terrena do pa
gão, diz Rebello da Silva, morreu no dia

verdadeiro, que Raphael representa a mais 
perfeita alliança do espiritualismo christão 
e do idealismo plasl'co da antiguidade.

Não é porem contestável que a belleza
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cm que a primeira gota de sangue do mar- 
tyr se imbebeu nas areias do amphitbeatro 
para consummar o sacrifício,—que renas
cia o mundo novo das cinzas do mundo ve
lho, que infundia no corarão humano outro 
paraizo intelleclual, esperançoso e san
to.......

Rasgou-se o voo do templo e veio a 
regeneração da arte a |>ar da regeneração 
do homem.»

E na verdade florente e vicejante foi 
o campo, n'esses séculos que a ignorância 
alcunhou de barbaros, cultivado por nume
rosa pleiade de poetas christàos.que, aque
cendo o estro ao calor do santuano, osten
taram todas as galas de uma poesia, doce, 
melancólica e resignada, ovolando-sc em 
suaves perfumes para a fonte de toda a ver
dade, ue toda a justiça e de toda a bel- 
ieza.

Juvencio, que mereceu ter |>or admi
radores do seu poema S. Jeronymo e S. 
Isidoro de Sevilha; Lactancio,oCicèro chris- 
tão, poeta tocante e pathelico; S. Hilário 
de Poitiers. o denodado campeão da fé; S. 
Damaso, a quem S. Jeronxmo chama o 
Doutor virgem da Igreja’ virgem; S. 
Ambrosio, o sabio bispo de Milão; 
Prudencio, o príncipe dos poetas chris- 
tãos; S. Agostinho, a aguia de Hippqna;S. 
Bernardo, o cantor inexcedivcl da virgem; 
S. Boavcntura, o Doutor seraphico; e pa
ra terminarmos, S. Thomaz, o Anjo da esco
la, foram outros tantos poetas que em subli
mes eslrophes celebraram as glorias do ca- 
tholicismo.

E que outro poeta excedeu em verda
de de expressão e terrorifica energia a mais 
que sublime composição do Dies irae que 
inspirou a Mosarl as notas mais profunda
mente tétricas que se tem ouvido?

Quem mais alto se elevou e com mais 
vivas cores soube pintar as angustias dila- 
corantos da Virgem-Mãe com o coração 
traspassado das sete espadas da dôr junto 
á cruz de seu Filho exânime, do que o ins
pirado poeta do Stabat mater, a pérola de 
mais subido preço que Perguleso e Rossini 
engastaram nasuacorôa de artistas?

E se d'estas regiões de puríssima luz 
abatermos o vôo c mais nos convisinharmos 
da terra, que bem exploradas minas de 
poesia christã se nos dqiaram na epopèa 
mystica do S. Gral, na Divina Comedia do 
Danlc o nos dramas de Shakcspeare!

Com que adnrravel senso christao o 
poeta soberano, que tomou por guia a Vir
gílio na sua excursão atravez do Inferno e 
do Purgatório, ao entrar no Paraiso se des
pede do cantor da Eneida para receber um 
novo interprete, a sua candida Beatriz, 
symboloda Theologia! E‘porque ao genio 
do paganismo era vodadj o ceo dos chris- 
tãos.

Surge porém o século XVI e a idade 
média, essa ejioca creadora e de reconstru
ção social, é condemnada como uma epoca 
de trevas, que linha feito recuar o espirito 
aos tempos da barbarie.

Vma nova litteralura. pondo de parle 
os marcos miliarios da civihsarâo christã e 
as lífnpidas fontes de poesia que d'ella ma
navam, embrenha-se nas civilisações da 
Grécia e Roma; e as suas instituições, cos
tumes e crenças são reproduzidas com fieis 
cores. Renasce o espirito pagão á sombra 
da escola classica.

Atravez do jornali«u»o

CEZAR CANTU E O IMPERADOR DO 
BRAZIL

Lemos ha poucos dias na Unitá Cal- 
lolica:

«O imperador do Brazil escreveu a 
Cezar Ganiu:—«Vi nos jornaes que o seu 
Rei honrou as letlras italianas nomeando-o 
senador. O renascimento italiano tem ne
cessidade de tão nobres cooperadores, e es
pero que v. me dará sempre informações 
dos verdadeiros progressos da sua patria.»

Esta só do imperador do Brazil I Bem 
se vê qne Sua Magcstade não conhece Ce
zar Cantu, nem conhece a sua ultima c ma
gnifica obra Cronisloria dltalia. A Uni- 
táaccresccnta:

«Não sabemos que jornaescostuma lêr 
o imperador D. Pedro; mas sabemos que 
se alguém se lembrasse de offerecer a Ce
zar Cantu o posto de senador cm Roma, 
não o aceitaria, como não aceitou ha pouco 
a candidatura a deputado que lhe foi offe- 
recida |>elo Collegio de Chiart.»

Cavalloti, o celebre Cavallolí, a quem 
ha pouco o heroe dos dous milhões, Gari- 
baidi, dirigiu uma poesia nihiiista, contra 
«palacios e templos,thronos e altares», aca-I

A fornia exterior obsorve todas as 
altenções; o ardor dos sentidos embriaga 
os poetas, e a poesia, essa branca pomba 
dos nossos enlevo?, despenha-se das alturas 
a que o christianismo a tinha elevado para 
manchar-se na lama das nossas misé
rias.

Desta abjecção salvou-se a lítteralura 
hespanhola recordando as suas tradierões 
e consultando as suas crenças.

Para mim uma das maiores glorias dos 
seus poetas é o terem sobrenadado ã tor
rente do ideal grego, sol la pela renascença, 
conservando-se fieis admiradores e cultores 
do ideal religioso e moral do Catholicismo, 
syntese do espirito e genio nacionaes.

Foram grandes, por que comprehen- 
deram o meio em que viveram e a atmos- 
phera que respiravam.

Não retrocederam a idades passadas á 
procura de ídeacs já gastos e condemnados 
a somno eterno pela deslumbrante luz do 
christianismo; |*elo contrario aprofundaram 
mais os sulcos que este linha alierto nas 
consciências e na arte.

E‘, porém, com verdadeira magoa que 
vejo a Jiespanha moderna arredar-se em 
parte da gloriosa senda trilhada por seus 
maiores.

O catholicismo, essa religião toda so
brenatural, que alevanta o homem do mundo 
dos sentidos e da matéria ás vivas scintilla- 
çôes da eterna bemavenlurança, foi o motor 
dos heroicos feitos c o inspirador das bri
lhantes producçòes artísticas e litierarias, 
de que juslamcnle se ufana esta nação, a 
mais dilecta das filhas da Igreja.

E’ justo, pois, que os poetas e pintores 
de hoie não desdigam da herança o exemplos 
que lhes legaram S. Thercza e S. João da 
Cruz, Zurliaram e Murillo.

Padre F. Sanches.

ba de se bater em tres duelos, um após o 
outro. Apenas soffreu algumas arranhadu
ras. Assim o Jèmos na Unitá de 21 de 
maio. E chama-se civilisação e... honraria 
ao que não passa de brutalidade e ridícula- 
ria!

O povo soberano e Iwtor Hugo.—O 
que é o povo soiierano?—E' um imbecil.

A definição é de um republicano das 
pontinhas, do grande Victor Hugo (assimi- 
Ihando-se n'isto ao nosso Latino Coelho, se
gundo se vê do Liberalismo desmascarado, 
—livro que os senhores liberaes trazem 
atrancado na garganta). Poucos dias antes 
da votação do povo suisso o poeta escrevia 
a um deputado do Cantão de Vaud: «Con
servar o patíbulo é uma barbarie; resta be- 
lecel-o, seria imbecillidade—ce serait de 
rimbécillilé.*

Ora o povo soberano suisso restabe
leceu o patíbulo. Por conseguinte é um im
becil, segundo Victor Ilugo. O que dirão a 
isto os democralicieiros da nossa terra?

Ouçam!—N’uma correspondência de 
Cochim. de|>ois do se fallar da volta de dous 
missionários da Índia portugueza, que ti
nham ido a Tricboor para ver se conver
tiam alguns schismaticos malabarenses, dos 
que abandonaram com o Catholicismoo nos
so padroado, lè-se:

«Tivemos occasiào de fallar com os mes
mos missionários e soubemos com verdadei
ra satisfação, que muitos dos melhisianos 
fsectários do schisma de qúe alli é chefe o 
bispo intruso chamado Mellus), ainda dos 
mais tenazes,estão dispostos a voltará obe
diência da Santa Egreia, se bem que, infe
lizmente, sob uma condição que vae de en
contro com uma ordem terminante do exc.m* 
primaz do Oriente. E’ o arbítrio de perten
cerem a qual das duas jurisdicções, portu
gueza ou verapolitana (istoé, da Propagan
da..) a sua exigencia á que alludnnos, e 
para satisfazer esta não estão aulhorisados 
os sobreditos missionários.

Não sabemos se será facil satisfazer- 
lhes a exigencia: entretanto, pois que se 
trata d'uma questão de grande momento 
e que c de nada menos que de acabar com 
um schisma, seria para se desejar, segundo 
o nosso fraco modo de pensar, que de com- 
mum accordo euire as duas jurisdicções se 
tratasse de vêr se d'algum modo lhes pode
rá ser satisfeita a exigencia, semelhante
mente como se fez quando veio cá o com- 
missario pontifício, o exc.,,w arcebispo Saba, 
a fim de circumscrever os limites das ju
risdicções na occasião de schisma do Mar 
Thomaz.

Estão n estes termos as cousas de Tri
cboor. Entretanto é preciso confessar que, 
em geral não só nos molhisíanos, mas ainda 
nos mesmos que perseveram na obediência 
á Santa Sé, se denuncia um desejo pronun
ciado de terem um bispo do seu rito. Este 
desejo será porventura justificável á primei
ra vista, mas seguramcuteoíTerece não pou
cos inconvenientes.»

Cristos liberangas abaixo.
Para mostrar como se faz a operação 

aqui traduzimos um trechodas Conferencias 
doactual Bispo d’Albenga:

«E* noite: dentro de espaçosa sala está 
uma reunião de livres pensadores. Depois
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do sussurro que acompanha o entrar dos 
socios, reina profuncio silencio. O presi
dente senta-se na maior cadeira, e cada 
um dos irmdoe na sua. O pensamento na 
fronte dos livres pensadores, por’ora es
tá mudo; antes parece sepultado. Todos 
calam-se e esperam. Mas, lida a acta da 
ultima sessão, começa-se a discussão, a 
qual é ordenada e tranquilla. Vai conti
nuando e promette hem*, trata-se dos meios 
de apressar os incrementos da associa
ção.

«Que desgraça! A traqmllidade é de 
curta duração: aquella assembleia asseme
lha-se ás praias de certos archipelagns, onde 
O sorriso do céoé fugitivo, pois muitas vezes 
alli rompem as tempestades.

«Um homem, que se conservara mudo 
por algum tempo, levanta-sc e pede a pa
lavra. Que face contorcida dc livre pensa
dor! 0 clarão do lustre, que lhe d;i oe per
to sobre a fronte, nol-o revela possuída de 
nina furia heroica: tem o rosto afogueado, 
fumeganteo cerebro. E’ resoluto como um 
Gracco, indomável como um Bruto, atre
vido como um Espartaco, eloquente como 
um tribuno de Atncnas e do lloma. Eis o 
que diz elle:

«Vósdizeis: Gloriamo-nos do livre pen
sar. Os adeptos augmentam-se cm redor 
de vós. Eu vos respondo: Nada de glorias, 
mas factos. Cròdes vós que lodos os faccio
sos, todos os prevaricadores, aquelles que 
os padres em sua linguagem chamam pec- 
caaores, sejam vossos? Oh! elles procedem 
sem methodo, sem escóla, infringem a lei, 
porque não lèem força bastante de obser- 
val-a; mas todavia sentem o remorso. Sen
tem aquellas vozes que até Nero ouvia jun
to ao sepulcro de sua mãe. Ora, o remorso 
os ha-de reconduzir aos braços dos padres 
6 á observância das primeiras leis. Os li
vres pensadores devem ser nmi diversos: 
infringir a lei por methodo e por instituto, 
infringir a lei e não padecer os escrúpulos 
da consciência; romper a lei o erguer so
berba a fronte. Estes laes são muitos |>or- 
ventnra? Não. são pelo contrario poucos? 
Interroguemo-nos, e veremos que não de
vemos vangloriar-nos pelo numero dos ade
ptos, mas abaixar as cristãs.

«Dizeis vós: 0 nosso ensino mais e 
mais se diflunde: affiança-nos immensa co
lheita. Não immensa. como pensais, res
pondo eu. Oh! nada de chanças, mas factos. 
E para que illudir-nos? 0 nosso ensino, por 
mais excelso que possa ser, a muitos dos 
philosophos nao agrada. Por exemplo, nós 
adherimos ãquelia doutrina hodierna que 
faz o homem descender do macaco: o maca
co homem, entrado na nossa escóla, torna- 
se livre pensador, de livre pensador eleva- 
se a derribar de seu Ihrono o Deus da Bí
blia e o christianismo. Ora a gente não sa
be comprehendcr como o bugio se mude 
em deus; 6 uma transição nimiamente mi
raculosa. Também lhe parece que livre 
pensamento importa costumes livres e com 
isso se espanta. Para que. pois confiar tan
to no nosso ensino? Não vedes as visagons 
e as zombarias que nos fazem?

«Vos dizeis: Aperfeiçoemos os nossos 
estatutos, tornemos tão luminoso o conjun- 
clo dc nossas leis, que vençam todas as tre- 
vas do mundo. E eu vos respondo: Nada dc 
leis, mas factos. Não advertis que o multi
plicar tanto as leis aggrava a nossa contra- 

dicção? Se o pensamento é livre, para que 
o trambolho das leis? para que o peso dos 
estatutos?»

O orador está no tom mais vehemente 
da peroraçào, mas uma trovoada de vozes, 
sahindo d’aqui e d^colá, vem interromper- 
lhe o discurso.

«Que censura é essa? Porque o irmtlo 
surge a invectivar os irmãos? Factos, que
reis factos; mas que factos?

«—Os factos: (grita agitando-se o ora
dor). Os factos! Não sabeis devéras qual 
é. o facto do livre pensador? E’ o trabuco. 
Esquecestes as palavras eloquentíssimas 
de Petrucelli? Não o ouvimos ha pouco 
na camara italiana exclamar*. Nós devemos 
armar-nos, porque sem armas não se mo- 
ralisa um poro? Não o ouvimos prorom- 
per naquellesnblimc accenlo: 0 arcabuz 
é o melnor moralisador: Pois bem, com el
le eu vos repilo: Nem glorias, nem chanças, 
nem leis; mas a espingarda na mão; a es
pingarda é o sceptro do livre pensador.»

—Sim, o tranuco, o veneno, o punhal, 
o cárcere, eis a ultima ratio dos illumina- 
dos, do liberalismo!..

Um vimauânense.

0 clero na camara dos dcpnlatlos

DiMciirKO <le m. exe." rev«®B
o nr. «Ir. Piren ile Lima, 

governntior do hiw|>ndo de
Aveiro,

ns Meftrôo de 15 de ninio

Esta camara entendeu e muito acer- 
tadamente a meu juízo, que, discutindo o 
orçamento, não se devia limitar apenas a 
verificar a conformidade das verbas n'ellc 
dcscriptas com as disposições das leis vi
gentes. mas que devia ir mais longe e exa
minar o modo por <pie estão organisados 
entre nós os serviços nas varias províncias 
da administração publica, inquirir os se
nões e os defeitos que n’estcs serviços 
existem, e ponderar a necessidade dc lhes 
acudir para os attenuar e corrigir com as 
reformas que os princípios da sctencia e as 
circumslancias dos povos aconselham, o que 
as necessidades da nação imperiosamente 
reclamam.

Eu, seguindo o exemplo dos meus col- 
legas que discutiram o orçamento do mi
nistério do reino, c o orçamento do minis
tério da guerra, entendi* lambem que era 
esta a occasião opportuna para apreciar o 
procedimento que o governo da metropole 
tom tido com relação ás nossas colonias, 
sobretudo no que respeita á administração 
ecclesiastica. Entendi que era este o logar 
mais opporluno. apesar de haver um orça
mento especial do ultramar, porque ifesse 
orçamento especial não ha logar algum 
onde eu podesse apresentar estas conside
rações geraesá camara.

Como v. cx.a sabe, c a camara não 
ignora, o orçamento do ultramar está divi
dido por seis difierentes províncias e o que 
tenho a dizer não se refere especialmenle 

a uma ou outra, mas refere-se simultanea
mente a todas.

Parece-me, portanto, que ao ence
tarmos a discussão do orçamento do minis
tério da marinha c ultramar e tratando-se 
no capitulo 1.’ do ministro e secretario 
d’estado dos negocios da marinha e ultramar 
e do pessoal das duas direcções, marinha e 
ultramar, aqui lôcm logar e cabimento as 
minhas reflexões.

Quando se discutir, se se discutir, o 
orçamento especial dos negocios do ultramar, 
eu então, percorrendo minuciosamenle cada 
uma das aiflerenles verbas que n'esse orça
mento estão descriptas nos capítulos da 
administração ecclesiastica, mostrarei a 
injustiça com que ali são contemplados os 
difierentes funccionarios da igreja em as 
nossas colonias.

Mas essa discussão fica adiada para 
mais tarde, e agora limito-mo unicamente 
a apresentar considerações geraes como 
exige a natureza da discussão que occupa a 
attenção da camara, sem comludo mo fur
tar a vir uma outra vez ajxmtar uma ou 
outra verba do orçamento especial do ul
tramar, unicamente como meio de prova 
para corroborar as asserções que enun
ciar.

Esta questão de que comecei honlcm 
a occupar-mc. e vou continuar hoje não é 
uma questão plitica. Não póde nem deve 
haver n’ella divergências partidnnas. (Ap- 
poiados.) Aqui todosnós somos jmrtuguezes 
que amámos não só o engrandecimento das 
nossas colonias, mas que devemos estimar 
tamhem os (ruclos e lucros «uc á metropole 
podem advir do progresso d cilas.

Não devemos pensar só em as nossas 
pessoas e no dia de hoje, devemos pensar 
também no bem dos nossos concidadãos de 
alem mar e no futuro da cívilisaçào.

Devemos congregar os nossos esforços, 
as nossas attencões, os nossos cuidados e 
estudos para tratarmos seriamente da ques
tão das colonias que infelizmente. diga-se 
a verdade, téem sido allamenle desprezadas 
desde 183 í até hoje e quasi completamente 
postas de parte.

E quando assim fallo não me refiro só 
à adniinistração ecclesiastica.

E certo que n’estcs últimos tempos 
mais alguma attenção se tem prestado á 
questão ultramarina, mas o no^so cuidado 
tem sido o é ainda muito inferior e está 
muito áquem das necessidades reaes das 
colonias.

0 abandono em que as deixámos du
rante largos annos ha sido tolerado pela 
Europa, porque esta tem (ido a America 
para onde mandar o excedente da sua po
pulação c os productos que lhe solwjam do 
seu consumo. As circumstancias, porém, 
mudaram e mudaram consideravelmente.

A grande republica dos Estados Unidos 
tomou um desenvolvimento tal, que bojo 
chega a supplanlar na Europa a própria 
Inglaterra. Não importa, exporta, eos seus 
productos indusiriaes c agrícolas invadem 
os mercados europeus, e a perfeição d aquel- 
les e a barateza de ambos dão-lhe já reco
nhecida superioridade.

Depois o excedente da população in
glesa que ia para a America, trata hoje de 
convergir para outro ponto, e procura es
tabelecer-se na África, porque na America 
encontra ultimamenteuma concorrência que 
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não pude vencer, que é a concorrência dos 
chins, os quaes consomem menos o pro
duzem mais do que os filhos da nossa altiva 
e fiel alliada.

Até agora a Inglaterra quasí não pre
cisava da África, hoje tudo lhe aconselha a 
que olhe para esta parte do mundo com 
séria atlenção. E se Portugal não tratar, 
como lhe cumpre, do engrandecimento das 
colonias c do promover o seu desenvolvi
mento, receio muito que, nós os porlugue- 
zes que ali temos mais terreno, mas quo de 
menos forca dispomos, sejamos expropriados, 
por utilidade da civilisaçao, do que tantos 
esforços e tão heroicos sacrifícios custou aos 
nossos maiores.

Portanto dizia eu, e repito, que todo o 
temp que consumirmos com a questão do 
ultramar não é tempo perdido; todos os es
forços que empenharmos, pondo de parle 
qualquer dissidência política, para promo
ver o engrandecimento, o progresso c a 
civilização nas pussessòes quo os nossos 
avós descobriram no continente africano e 
na Asia, lodos esses esforços serão bem 
vindos e bem empregados.

O assumpto, porém, para que eu dese
jo chamar a attenção da camara neste 
momento é o estado deplorável da admi
nistração ecclesiaslica no ultramar.

E declaro que polos defeitos que se 
encontram n’este e nos outros ramos da 
administração colonial, não quero irrogar 
censuras somente a esto ministério, mas a 
todas as situações e a todos os governos, 
porque todos os partidos e lodos os gabi
netes que se leem suceedido no poder desde 
1834 até hoje, léem culpas no cartório. 
(Apoiados.)

É necessário que sejamos, antes de 
tudo, justos. Nesta questão não me lembro 
que pertenço a um partido; lembro-me 
primeiro que tmjo e acima de tudo que sou 
porluguez.

Eu disse que circumscrevia as minhas 
observações ao estado da administração 
ecclesiaslicâ, que é verdadeiramente deplo
rável no ultramar.

Como honlem tive occasião de ponde
rar, c hoje repito, o fallar de padres, n’este 
logar, é realmenle tarefa ingrata. De expe- 
riencia sei quo em geral os poderes públicos 
desta terra, não morrem de amores pelo 
clero, antes com apparencias lienevolas lhe 
são grandemente hostis.

São os factos que se incumbem de 
provar esta afirmativa.

Ainda no principio d’csla sessão legis
lativa o sr. ministro da fazenda veio a esta 
camara propor o augmeulo de 10 por cento 
do imposto predial sobre os bens que cons
tituem o património ecclesiastico e sobre as 
propriedades da igreja, ainda não desamor- 
tisadas.

Creio beni que este projeclo está des
tinado a soflrcr morle ignominiosa, que é a 
morte d» esquecimento nos archivos da 
commissão. iNão passa, mas a vontade do 
governo era clara. O pensamento quo o 
inspirou era evidentemeule de hostilidade 
ao clero, hostilidade aberta o não disfar
çada, hostilidade quo nem recuou diante do 
principio da justiça e do preceito da carta, 
que exige sim, que todos contribuam na 
proporção dos seus haveres para os encargos 
doestado, mas que ao mesmo tempo pro- 
hibe que se invente uma excepção odiosa 

contra a classe clerical, que não tôem menos 
direitos do que as outras classes, e á qual 
se pretendia vexar e oppriínir sem rasão, 
extorquindo aos membros d’ella uma contri
buição superior âquella que pagam os outros 
cidadãos portuguezes.

Esta camara lambem, que se digna de 
ouvir-me com tanta atlenção ,atlenção que 
eu não mereço e que muito me penhora, 
lambem cede um pouco á influencia do meio 
em quo vive, e deixa-se levar mais de uma 
vez pela corrente das idèas que vogam nas 
regiões officiaes.

Quantas vezes v. ex.\ sr. presidente, 
não tem ouvido n’ essa cadeira onde está 
sentado, palavras de desfavor para o clero 
porluguez, ao qual eu me ufano de perten
cer?! Quantas vezes?! Eseja-me permiltido 
dizel-o de passagem, lamento que isso tenha 
acontecido n* esla assoinbléa. (Apoiados.) 
As palavras aqui proferidas, ouve-as toda a 
nação. A influencia que cilas exercem é larga 
e é profunda. (Apoiados.)

Nós, que somos jã fracos pela nossa pe
quenez, mais fracos nos tornamos, se por
ventura queremos estabelecer antagonismos 
e rivalidades entre aa differentos classes 
sociaes.

Nós só podemos ser grandes se vivermos 
unidos lodos. (Apoiados.) Mas se o profes
sor vier a esta casa e disser mal do padre, 
o mathematico do jurisconsulto, o lavrador 
do empregado publico, o industrial do capi
talista, e o medico mal de lodos; (Riso, que 
lucrosadvirãoápalria de tanta maledicên
cia? Que cohesão poderá haver nas forças 
d* esta terra nos (fias aziagos para vencer 
o perigo commnm, que ameace subverter- 
tws a todos?

Na sociedade, todas as classes são uteis; 
(Apoiados.) todas são prestadias, todas léem 
o seu logar, (Apoiados.)

Cada uma delias deve trabalhar 
zolozamcnte dentro da esphora da activi- 
dadeque lhe é própria. (Apoiados.) E aqucl- 
la que prestar á sociedade os serviços que 
poder, dentro dos Jimitcsdos seus recursos, 
deve considerar-se benemérita da patria c 
merecer inquestionavelmente as iiciiçãos 
publicas. (Apoiados.)

Rontem disse, que nas nossas provín
cias ultramarinas, não havia padres cm 
numero suficiente para satisfazer as neces
sidades espirituaes das nossas vastas pos
sessões. Citei documentos e apontei factos.

Boje vou ainda lembrar um <jue as
senta em documentos ofíiciaes c que confir
ma as minhas afirmativas.

A província dc Moçambique, no dizer 
do sr. Bulhões, quo é auctoridade n'esles 
assumptos .mede 300 léguas do comprido 
desdo o Cal>o Delgado até á bahia dc Lou- 
renço Marques, e 200.na sua maior largura 
desde a embocadura doZamboze á do Zum
bo.

Pois com toda esta extensão o orçamen
to apenas lhe dà treze padros.

Repare a camara que o efleclívo paro- 
chial é sempre mui lo inferior ao orçado, o 
veja que abundancia de padres não ha cm 
Moçambique.

Este facto e outros que apontei, assim 
como as considerações que adduzi, jiaroce-1 
me que devem ter demonstrado á camara 
exuberanlemenleque no ultramar não ha 
padres suficientes. -

O sr. Sousa Machado:—Apoiado.

O Orador:—Mas faltam lambem semi
nários onde se preparem convenientemente 
alumnos bastantes para exercerem o minis
tério parochial no ullramar.

Para demonstrar esla verdade percor
rerei,ainda que rapidamente, todas as nossas 
províncias ultramarinas, começando em 
Macau e acabando em Cabo Verde, sem me 
esquecer de fallar do collcgio das missões 
ultramarinas estabelecido em Sernache do 
Bomjardim.

Comecemos por Macau. Em Macau ha 
um seminário muito frequentado. Diz o sr. 
Corvo que em 1872-18/3 linha 160 alu
mnos.

Ora. um seminário com 160 alumnos 
deve preparar annualmcnle 20 missioná
rios, suppondo, a hypotbe.se da ausência de 
força maior que obrigue algum a interrom
per o curso. E 20 padres é numero insufi
ciente para as necessidades da província.

A prova esta em que o collegio das 
missões ultramarinas de Sernache do Boins 
jardim, tendo preparado 26 missionario- 
nos últimos cinco annos, mandou para Ma
cau, China e Timor, isto é para as igrejas 
dependentes de Macau, 11 missionários.

O sr. Scarnichia:—Estão todos em 
Timor.

O Orador:—Não duvido.
O sr. Scarnichia:—Em Macau não ha 

nenhum.
O Orador:—Peço descul|>a a v. ex.\
Eu regulo-me pelos documentos offi

ciaes. Não lenho conhecimentos desta ma
téria, resultantes de observação propria, 
porque nunca fui ás nossas possessões, o 
agora é já tarde para emprchendcr tão lar
ga viagem.

Os documentos officiaes dizem que fo
ram 3 para Macau, 7 para Timor e 1 para 
Rai-nan, China.

Isto é o que dizem os documentos offi
ciaes. Eu considero oficial o que affirmou 
o illustre bispo de Bragança na cam&ra 
dos dignos pares por occasíão de se discutir 
o projecto aa Guiné.

O illustre bispo de Bragança é o su
perior do collegio das missões ultramari
nas.

Mas quer fossem todos para Timor, 
quer fossem só parte, a conclusão é a 
mesma.

Foram do collegio de Sernache. logo 
nao os havia em Macau. Logo o seminário 
dc Macau não chega, é insuficiente.

Mas o peior não é isso. O peior é o 
estado em que se acha o seminário.

Ouça a camara o testemunho do sr. 
Corvo, ó qual hei de ter necessidade de in
vocar mais vezes. Vou ler o relatório que 
s. ex.* apresentou n’csla camara cm 1876, 
aliás muito liem elaborado, como tudo quan
do sáe da sua pe.nna.

N'este relalorio cnconlram-so as se
guintes palavras: apenas ha a notar a Efi
ciência de professores habilitados para lec~ 
cionar algumas disciplinas.»

fale apenas vale um discurso. É um 
bom seminário, tem boas condições, apenas 
faltam professores habilitados! Falta insi
gnificante. Uma bagatella.

A camara comprehende bem o que va
le um eslaiielecimenlolilterarioqueapciias 
tem a deficiência de professores habilita
dos ixira algumas das disciplinas. (Apoia?- 
dos.)
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Não está concluído, mas vae concluir- 
se com presteza!

No anno 3:000 está promplo!
Esta obra na presteza da sua feitura 

deixará a perder de vista as obras de San
ta Engracia. fíiso)

Imagine-se o que um pobre prelado, 
tendo de côngrua 1:200^000 réis, queé o 
que está no orçamento, e vivendo em Mo
çambique, pôde fazer á custa da sua pró
pria fazenda, e com um subsidio de 80U& 
réis, para concluir com brevidade o seminá
rio!

Da costa oriental do África venhamos 
á costa Occidental, de Moçambique venha
mos a Angola.

A respeito de Angola dã-nos noticia o 
illuslre bispo, que diz assim no relatorio 
que eu já tenho citado á cantara mais de 
uma vez:

«Só no fim do ciuco annos e de repe
tidas ordens do governo é que se pode alu
gar casa para elle (seminário) e principiar 
a funccionar com alumnos externos...»

Isto escreviaoillustre prelado em 1878, 
no anno passado.

Calcule a camara os esforços que é 
necessário fazer para manter regularmente 
um seminário em Angola, quando foi neces
sário empregar cinco compridos annos só 
para alugar a casa, e isto apesar d«s ins
tantes e repetidas ordens que o ministro 
dava aos governadores, porque,desengane- 
mo-nos, la no ultramar quem governa são 
mais os governadores do que os ministros. 
(Apoiados.;

Levaram cinco compridos annos para 
alugar a casa, depois alugou-se a casa e 
eslabeleceu-se la o seminário com uma 
modéstia realmente extraordinária.

Foi aberto, segundo diz o illustre 
prelado, para principiar a funccionar com 
alumnos externos.

Que seminário é este que principia a 
funccionar com alumnos externos?!

Isto nâo é seminu rio, é um curso de 
aulas ecclesiasticas onde aquelles que se 
dedicam ao ministério do altar podem rece
ber instrucção ecclesiastica, mas nunca a 
educação ecclesiaslica, que é cousa muito 
difiereulc c aliás necessária, indispensável 
para o missionário.

Em Angola, pode-se dizer, não ha coisa 
alguma, é necessário fazer ludo.

Mas deixemos Angola, e vamos a S. 
Thomé e Príncipe.

Ahi não lia absolutamenle nada, nem 
mesmo o projecto ou a tenlaliva de um semi
nário que ha de ser construido á custa da 
propria fazenda do prelado, e de um subsi
dio de 8000000 réis, como em Moçambique; 
ahi nem mesmo se trata de fazer arrenda
mento dc uma casa, arrendamento que só 
se possa concluir em cincoannos. Ahi, repi
lo, não ha absolutamente nada.

Vamos a Cabo Verde. Eu de Calm 
Verde não lenho informações officiaes. Sei 
so que do collegio de Sernache tem ido para 
lá missionários.

Portanto, convenço-mo de que o semi
nário de Cabo Verde também não está nas 
circumsta ncias normaçs, que as necessidades 
do ultramar exigem. E este o estado dos se
minários nas colonias.

Olhemos agora para o collegio das 
missões ultramarinas, estabelecido em Ser
nache do Bomjardim.

Este é o estado do seminário de Ma
cau. Note-se, que dos do ultramar este é 
o que está em melhores condições.

Vindo de Macau para a índia encon
tramos n’esta tres seminários descriptos no 
orçamento, o de Ilachol no arcebispado de 
Goa, o de Alapé no bispado de Cocuim e o 
da Feira d’Alva no arcebispado de Cranga- 
nor.

Pedi na cantara dilíerenlos informa
ções a respeito dos seminários do ultramar. 
Essas informações não vieram ainda. Não 
admira isso. Faço idéa do como tem anda
do a administração colonial.

Conheço um pouco da administração 
do paiz, e pelo estado d*esta calculo como 
anaará aquella.

Essas^uformações não \ieram.
Estou <onvencido de que o nobre mi

nistro nâo as lendo na secretaria, tratou de 
as obter do ultramar, e ualuralmeule não 
chegam senão para o anno.

Não tenho informações muito circum- 
stanciadas a respeito d’esles seminários da 
índia, mas desconfio que elles estão muito 
mal.

Podem avaliar-se os recursos dos dois 
últimos, ponderando que o estado dá a cada 
um a larga dotação de HOO&OOO réis an- 
nuaes.

Vejam que grandes estabelecimentos 
litterarios [iodem ser com a dotação de réis 
500&000! £ lodos elles dão numero tão 
abundante de missionários e do [>adres, que 
segundo honten/demonstiei polas coutas de 
gerencia do estado *.a Índia» relativas ao 
anno de 1876-1877 faltavam na província 
40 por cenlo dos padres que devia haver. 
Daqui jióde conduir-se o estado em que 
estão.

Deixemos a índia e vamos a Moçambi
que.

Em Moçambique não ha seminário, tuas 
ha de haver; não sabemos quando.

0 sr. Luiz de Lcneasire:—Lá ha se
minários.

() Orador:—Eu posso dizer a v. cx? 
quaessão os seminários que lá ha.

Osr. Luizde Lencaulre:—Também eu.
0 Orador:—Pois eu peço a s. ex.ae a 

todos os meus collegas que lèem conheci
mento d este assumpto que peçam o usem 
da palavra o que venham esclarecer a dis
cussão.

Digo isto em boa paz e no interesse da 
patria, porque é necessário que cada um 
traga para esta causa que é commum, que 
é do interesse de nós lodos, o contingente 
do seu saber, da sua instrucção e do seu es
tudo.

Como já disse, e agora repilo, esta 
questão não é de um partido, é de todos, 
aqui não pode haver divergências parlída- 
rias.

Mas voltemos a Moçambique.
A respeito do seminário de Moçambi

que. disse o sr. Corvo no seu relalorio de 
1875:

«0 novo prelado tenciona fundar, á 
custa da sua própria fazenda, um seminário 
em Moçambique. 0 governo julgou dever 
auxiliar com a verba de 800^000 réis esta 
fundação.»

Em Moçambique não ha seminário, 
ha de haver, construido e fundado á custa 
da própria fazenda do prelado, e do uma 
dotação orçamental de 800&000 réis

Antes de tudo, eu tenho de declarar a 
v. ex.a que qualquer palavra que eu por
ventura diga em desfavor deste estabele
cimento, não é inspirada nem remotamente 
pelo intuito de censurar o illustre prelado 
que o dirige cuja piedade e cuja sciencia 
eu reconheço, e a cujo merecimento presto 
homenagem do meu sincero respeito.

Conheço !>ein? e estou muito longe do 
pretender amesquinhar o zelo o abnega
ção do sr. bispo de Bragança, director do 
collegio central das missões ultramarinas em 
Sernache do Bomjardim.

Sei bem quantas diligencias e cuidados 
emprega em o dirigir acerladamcnte; e os 
senõea ou defeitos que nelle se encontram 
(tantos e tacs que na minha opinião o colle
gio nàocorrespndeporissoao(impara que 
foi crcado), ponho-os á conta da (orça dos 
acontecimentos, e não da falta de attenção 
e disvellos do illuslre prelado incumbido de 
o governar.

Posto isto, digo que o collegio das 
missões ultramarinas em Sernache do Bom
jardim estã muito longe de corresponder ao 
seu fim. tApoiados.)

Em primeiro logar não lem capacidade 
senão para 50 alumnos, amlunos que no col
legio léem de estudar as disciplinas prepa
ratórias e as disciplinas Lheologicas. Quer 
dizer, o collegio de Sernache do Bomjardim 
so [Mkio dar promptos em cada anno lectivo 
seis a sete missionários. Mais não.

Ora calculo v. ex.\ e calcule a camara 
o que são seis a sele missionários para as 
seis, ou antes, sete, que hoje são, amplíssi
mas províncias que nós temos no ultra
mar.

É claro que este collegio não póde pelo 
acanhado das suas dimensões corresponder 
ão fim para que foi crcado.

Disse que este collegio póde preparar 
aniiimlmcnle apenas seis ou sele alumnos 
quando muito; mas dc facto tem preparado 
menos rfestes últimos annos. Segundo as 
aflirmalivas do illustre bispo de Bragança, 
na camara dos dignos pares, n'estes idtimos 
cinco annos, tem preparado vinte e seis 
alumnus, o que dá a media de cinco a seis 
por anno.

Cinco ou seis missionários é muito pou
co para as necessidades das nossas provín
cias ultramarinas.

Sei que, com o fim principal de alargar 
o mimem dos alumnos destinados ás nossas 
missões, se submetleu ao exame d esta ca
mara um projecto que lem por tini crear 
um collegio filiai no convento de Chellas, 
sulnirdinado ao collegio central dé Sernache 
do Bomjardim. Quando esse projecto entrar 
em discussão, hei de discorrer mais larga
mente sobre o assumpto.

Por agora só declaro que, agradando- 
me muito o pensamento fundamental quo 
presidiu á sua elaboração, discordo, e dis
cordo profundamente, em muitas das suas 
disposições, do sentir do auctor. Mas, em- 
fim, isto fica para mais tarde.

Voltando a fallar do collegio de Ser
nache do Bomjardim, notarei que este col
legio, não só pelo acanhado das suas dimen
sões está muito longe de satisfazer aos fins 
>ara que foi crcado, mas ainda polo modo 

por quo está n’elleorganisado o ensino; pc- 
o local cm que se acha estabelecido, e ain

da pela falta de cadeiras que lá dona haver, 
c quo infelizmente nào ha.
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E não sou eu que o digo, é uma das 
auctoridades mais competentes no assumpto, 
é Lamarline no sou Curso de littera- 
fura.

Nos tempos felizes, de que me recordo 
com saudade, e nos quaes a ralta dc saude, 
os desgostos e os cuidados me não tinham 
ainda quebrado o corpo nem assoberbado o 
espirito, quando eram mais largos os meus 
ocios, e eu tinha mais vagar para lere es
tudar, deliciava-me durante horas e horas 
saboreando o poema Malahabarata, escripto 
primitivamente cm sanskrito, do qual La
martine diz, e creio que com rasão, ser 
superior ao proprio nomero.

A litteratura indiana tem monumentos 
superiores aos da litteralura europeia.

A índia possue uma litteratura já fei
ta, tem uma civilisação muito adiantada, e 
exige nos seus padres grande cultura inlel- 
lectual. Quando apparéce lá um pobre pa
dre, educado nos seminários mal montados 
que nós temos no Oriente, esse padre não 
tem prestigio nem auctoridade alguma, e é 
posto de parte e preterido pelos padres eu
ropeus.

Os goanos suppõem e suppõem bem 
que os padres, educados na Europa sobre
levam aos seus patrícios em illuslração e 
cultura.

Os padres europeus que são alli em 
maior numero são os padres franceses e 
italianos; porluguezes poucos ou nenhuns.

E seria para desejar que nós mandás
semos muitos preparados no collegio de Ser- 
nachc do Bomjardim, e tendo recebido uma 
esmerada educação litteraria e thoologica, 
de modo que podessem rivalisar com os pa
dres francezeR e italianos e até snpplan- 
tal-os, se fosse possível.

Esta é minha opinião, fundada, não 
em experiencia e observação própria, por
que nunca estive na índia, mas nas infor
mações dadas pelos livros o polos documen
tos ofíiciaes que tive occasião de lêr.

Osnr. Lniz de Lencaxtrc:—Apoiado.
O Orador:—Folgo muito que o ilhis- 

tre deputado, o sr. Lencastre, que residiu 
largo tempo no Oriente, venha confirmar 
com o seu testemunho auctorisado a ver
dade das minhas apreciações.

Ora esses padres que devemos mandar 
para Goa podem ser educados no collegio 
de Sernache do Bomjardim com sufíicien- 
tes conhecimentos liltcrarios e Iheologi- 
cos.

Não nos deve mesmo causar medo dif- 
ferença do clima, porque mais facilmente 
resiste um europeu que vae para a Asia do 
que o que vae paraa África.

Em relação aos missionários que de
vemos mandar para a África, muda o caso 
completamente dc figura.

Em primeiro logar, a meu parecer, os 
missionários da África devem ser educados 
na África.

Osr. Sousa Machado:—Apoiado.
O Orador:—Educar um- europeu no 

collegio de Sernache do Bomjardim, em um 
clima inleiramenl? diflerente d’aquelle em 
que tem de viver, c mandal-o depois para a 
África sem preparação alguma,é sujeitarmo- 
nos a perder em um curto espaçode tempo 
os muitossaerificios, os muitos cuidados e o 
muito tempo que tivemos de gastar em pre
parar um missionário.

0 sr. Sousa Machado:—Apoiado.

No collegio de Sernache do Bom jardim 
ha o mesmo ensino para todos os alumnos, 
qualquer que seja a colonia para que os 
destinem.

Em minha opinião han’isto um erro e 
um erro grande. E note-se que isto não é 
censura, torno a repetir, e desejo que esta 
idéa fique bem clara. Quando muito será 
divergência dc opinião entre mim e quem 
julgar o collegio liem organisado.

Seja licito a cada um pensar livremen
te, e livremenle também dizer o que enten
de. Quanto a mim, a uniformidade do ensi
no no collegio dc Sernachedo Bomjardim, 
para todos òs alumnos, éumsystema mau.

E não ponho os inconvenientes (Veste 
systcma á conta da responsabilidade da 
administração da casa,masácontadalei de 
12 de agosto de 1856, que creou e organi- 
sou o collegio.

Em meu parecer os missionários devem 
receber uma educação religiosa adequada 
ás circumstancias da localidade para onde 
são destinados. Nós lemos de preparar prin
cipalmente missionários para as nossas pos
sessões da índia c para as nossas possessões 
do continente da África.

As idéas, que vou apresentar, não são 
Sroductoda minha phantasia, mas resulta- 

o do estudo consciencioso de muitos docu
mentos, dos quaes não faço menção especial 
para não fatigar a camara.

Em muitos livros estrangeiros, porque 
os estrangeiros sabem mais d’isto que nós, 
lambem encontrei larga base para assentar 
a minha opinião sobre o assumpto.

Isto posto, direi que a preparação dós 
missionários que nós houvermos de mandar 
para a índia, deve de ser muito difte.rente 
daquella que precisam os que destinarmos 
ao continente da África. A instrucção e edu
cação de uns não piwle ser a dos outros.

Na índia temos numero considerável 
de parochiasj muitas das quaes estão oceu- 
padas por missionários estrangeiros. Baro 
e o paquete que chegue á índia, que não 
leve missionários europeus, principalmente 
írancezes c italianos. Creio a 16 que ha uma 
companhia, Messagerirs impériales, que 
ainda hoje dá passagem gratuita aos padres 
catholicos que queiram ir para o Oriente.

Ora, em regra, estes missionários lôem 
nma esmerada educação, não só Ihcologica 
mas litteraria.

O clero de Goa, ao contrario, não por 
culpa d*elle, que é muito iulelligente e ap- 
pliçado, mas por falta de recursos e pelos 
defeitos dos seminários da província, tem 
nma educação muito mesquinha, muito aca
nhada, c muito inferior ás necessidades das 
missões do Oriente. J)’ahi resulta que os 
indigeuas filhosdc aqueila província prefe
rem aos padres seus patrícios os padres eu
ropeus, que toem uma educação mais pro
funda e completa. Os goanos não estão Ião 
atrazados como estão os africanos. A Áfri
ca esto na sua infancia, sobretudo a África 
ceniral.

E digo a África central, jiorque a aus
tral, já tem um grande desenvolvimento, 
devido aos hollandezcs c sobretudo aos in- 
glezes.

Mas a índia não está, como a África, 
na sua infancia. A índia tem tradições glo- 
riosissmas,e sobretudo uma litteralura ri
quíssima, mais rica do que nenhuma da Eu
ropa.

0 Orador:—Note-se bem. Não quero 
que os missionários que mandarmos para 
África sejam sempre indígenas; é necessário 
que haja missionários indígenas e missioná
rios europeus.

E vou dizer a rasão d’cste meu pensar.
No continente africano, o missionário 

tem um grande prestigio, só pelo facto de 
ser missionário.

Affirmam-no todos os escriptores.
E isto acontece não só em África, mas 

em todas as nossas colonias.
A respeito dc Timor, por exemplo, já o 

nosso collega respeitável ofucial de marinha, 
o sr. Scarmchia, me contou um facto pre- 
senceado por s. ex.“

Havia em Timor (e desculpe-me a ca
mara esta pequena digressão) tm padre 
chamado Gregorio.

Eram frequentes ali as desordens, o 
quando o governador se via aíTicto para 
restabelecer a tranquillidade publica, o que 
não era raro, mandava chamar o padre 
Gregorio. Apparecia este e com elleosocego. 
Era o anjoda paz.

0 sr. Scarnichia:—Apoiado.
0 Orador:—O apoiado com que acaba 

de me honrar o meu illustre collega prova a 
exactidão d'eslo facto, e como este podia 
contar muitos outros.

Fecho a digressão e continuo no desen
volvimento das idéas que ia apresentando. 
Em geral, em todas as nossas pnssessóes 
ultramarinas, um missionário, sò pelo facto 
de ser missionário, tem um grande prestigio 
e uma grande auctoridade.

Bem sei que muitas vezes os indígenas 
os martyrisam e victimam. mas note-se que 
o preto,‘quando pratica cales actos é ordi
nariamente cedendo ás intrigas dos negrei
ros, porque v. ex.* sabe perfeilamente que 
a escravatura diminuo e acaba iiela accào 
dos missionários. Os maiores inimigos dos 
negreiros são os missionários. Ninguém lhes 
prejudica mais os interesses. E é ísso natu
ral. Se o não fizessem faltariam aos precei
tos do evangelho que diz que no céu ha um 
só Deus, que é pae de todos, e na terra uma 
familia unica, de que todos somos membros 
e onde lodos somos irmãos.

Os missionários contribuem cfficaz e 
poderosamente para a extinção da escrava
tura. estado tão contrario á dignidade hu
mana. como opposta ao dogma da fraterni
dade pregado por Jesus Christo.

0 missionário é o inimigo declarado e 
intransigente da escravatura; o negreiro, 
o fiagello e o perigo maior do missioná
rio.

Fóra. norém, dos negreiros, este nada 
receia dos nomens nos sertões da África. 
E immensa a auctoridade que elle tem, é 
o seu ascendente no espirito do negro.

0 sr. Sousa Machado:—Apoiado.
0 Orador:—Mas quando o missionário 

retine á qualidade demissionário a de eu
ropeu, a de auctoridade e prestigio são ain
da maiores.

0 sr. Sousa Machado:—Apoiado.
0 Orador:—No interior da África 

estão estabelecidos muitos europeus, que 
são geralmente respeitados polos negros. 
E para não citar muitos nomes, lembrarei 
só o sr. Anchieta, que ha muitos annos 
está em Angola, vivendo no sertão, prestan
do serviços e serviços relevantes á patriae 
á sciencia, e com tal abnegação e destnle-
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fnuito conhecedor das cousas de Africa, e 
por este me foi indicado um ponto sobre o 
qual tomei depois informações mais minu
ciosas e que reconheci ser eífectivamcnle 
muito asado para um estabelecimento de 
missionários. Refiro-me a Huilla no distri- 
cto de Mossamedcs.

Mas a educação dos missionários afri
canos deve ser inteiramente difierente da 
dos que níis mandámos para a índia.

0 missionário africano deve antes de 
tudo saber lalim, queé a lingua do breviá
rio, do missal, da theologia e da igreja.

E quando digo que deve saber latim, 
não exijo que o saiba como o snr. Sampaio. 
(Biso).

Não é necessário que elle conserve de 
memória e aprecie devidamente as odes de 
Horacio, as satyrasde Juvenal, os concei
tos sentenciosos de Tácito c os versos ins
pirados de Virgílio. Não. Basta que saiba 
o latim sufficícnte para se desempenhar di
gnamente das funeções do seu ministério.

Deve lambem saber a lingua dos po
vos onde vae missionar para se fazer enten
der e entender aquelles a quem lem de se 
dirigir, e com os quaes lem de viver c tra
tar. Além d’isso deve saber historia egeo- 
graphia elementar, estudo indispensável a 
todo o homem, princípios elementares de 
theologia dogmatica e noções muito desen
volvidas dc moral christã, porque o missio
nário é mestre da religião. Das outras ca
deiras de theologia. e das disciplinas subsi
diarias talvez possa dispensar as noções pro
fundas e sciencia eminente, cuja falta seria 
digna de reparo em padres, que se achas
sem ou tivessem de exercer o seu ministé
rio n'outro meio, ou occupasscm grau ele
vado na hierarchia ecclesiastica. Mas em 
compensação o missionário africano deve 
saber princípios de sciencia naturaes, de 
mathematica, de agricultura, de hygiene e 
até de medicina. Todas estas noções serão 
proveitosas para elle e para os povos onde 
vae missionar, e augmentando o prestigio 
do missionário, tornarão mais efiicaz a sua 
missão.

0 snr. Sousa Machado: — Apoiado.
O Orador:—Isto posto, sem violência 

se póde concluir que o collegio de Serna- 
che póde servir para missionários para a 
Índia, mas não para missionários para a Afri
ca, porque estes devem ser educados na 
Africa e não em Portugal, e receber edu
cação religiosa, lilteraria e scienliíica mui
to difierente da dos que vão para a Ín
dia.

Sr. presidente, ainda tenho outro re
paro a fazer. No collegio dc Sernache ainda 
não ha cadeiras dc linguas coloniaes, e é 
preciso que os missionários as saibam, c 
melhor será que as aprendam no seminá
rio, e que d'estc sáim promptos para come
çarem logo a exercer com proveito o seu 
diflicil ministério.

Sei que em Sernache dc Bomjardim 
já se estabeleceu este anno uma cadeira, 
em que se ensina um dialecto da índia— 
o concani, mas faltam cadeiras de outras 
linguas coloniaes, c seja-me permiltido di
zer do passagem, que o ensino do concani 
é precisamento o menos util para o missio
nário, e que esle melhor podia dispen
sar.

No que resjieita a colonisação, des
prezámos, como em muitas outras cousas,

resse que bem merece ser apontado como 
modelo e exemplo n’eslaopocha tão egoísta 
e tão interesseira. (Apoiados,)

O snr. Anchicta está ha muitos annos 
no interior do continente africano, vivendo 
no meio dos prelos, e vivendo com elles na 
melhor harmonia. Nom umunico desgosto 
o tem afiligido, a não ser, vergonha c di- 
zel-o, da parle das auctoridades porlugue- 
zas.

O snr. Bocagc:—Apoiado.
O Orador:—Estimo muito que o snr. 

dr. Bocage confirme a verdade das minhas 
palavras.

Nenhum testemunho eu poderia ob
ter mais competente do que o de v. ox.\ 
Sue está lioje, como lem estado sempre des- 

c que o snr. Anchiela deixou Lisboa, em 
correspondência oflicial e particular com 
este iíluslre naturalista, cujo nome conhe
cido e respeitado em toda a Europa culta, 
é uma honra para a sciencia e uma gloria 
paraapalria. (Muitos apoiados.

Dizia eu, que o europeu só pelo tacto 
de ser branco, exerce um grande ascenden
te sobre o espirito do negro.

E, sendo assim, fácil ê de vèr que os 
missionários encarregados de iniciar os in
dígenas africanos nos rudimentos da fé, e 
de os desligar das erencas e praticas do fc- 
tichismo para as verdades catholicas, de
vem ser europeus.

O sr. Sousa Machado:—Apoiado.
O Orador:—O trabalho da iniciação é 

muito diffici). Arrancar o negro das super
stições recebidas na infancia o enraizadas 
n’umaraçaha séculos, é em preza que só 
deverá ser tentada o poderá ser realisada 
pela auclondade do missionário branco.

Porém, logo que estejam fundadas 
igrejas o convertidos á fé os pretos, a obra 
comcrada por europeus, pqdorá ser confia
da sem perigo a missionários indígenas.

O sr. Sousa Machado:—Apoiado.
O Orador:—O prestigio d'estes será 

8ufiiciente para conservar os neophitos na 
sua nova religião.

Este systoma rasoavel é seguido pelos 
estrangeiros.

Nó Cairo ha um estabelecimento de 
missões e em Argel ha outro. Do primeiro 
saem missionários para o Soudão Oriental, 
do segundo para o Sahara ou Soudão Occi
dental.

São todos educados, porém, Ou quasi 
todos, em África para se acostumarem ao 
clima, que é o pcior inimigo dos europeus 
no continente africano.

Muitos dos missionários são indígenas. 
Estes resistem mais ao tempo, não estra
nham o clima, vivem no meio que lhe é 
proprio.

Eu desejava também que os nossos 
missionários, quer indígenas, quer euro
peus, que se destinam fiara a África fossem 
educados na África para assim se costuma
rem ao clima.

E sendo adoptado este meu alvitre, po- 
der-se-ia escolher para fundar o collegio 
de missões africanas uma das ilhas de Cabo 
Verde, ou melhor ainda, uma das terras 
menos insalubres de Angola, não digo do 
litoral, que em geral émau, mas no interior, 
onde ha pontos em que o clima é menos 
áspero.

Já faltei a este respeito com um dos nos
sos colJegas, que muito respeito, e que é 1 

exemplos que nos dão nações mais adianta
das, mais cultas e mais civilisadas do que 
nos, e creio que d’esle desprezo só nos pó- 
de advir, e ja adveio, mal e muito mal.

A Ilollanda só nomeia para as suas co
lonias da Oceania empregados que conhe
çam a lingua que ali se falia, a lingua mo- 
laya. Os inglezes exigem nosfunccionarios 
que mandam para as suas possessões da 
Ásia o conhecimento do marala ou hindus* 
tani. e quando não encontra indivíduos 
habilitados com o conhecimento de qual
quer d*esles dialectos, impõe-lhes a obri
gação de aprender um d elles dentro de 
tres annos, sob pena de cassar a nomea
ção.

Esto systema dos hollandezcs e ingle
zes é muito rasoavel. Em minha opinião 
todos os empregados do ultramar, tirando 
os empregados superiores, porque emfim 
sendo a nomeação d'esses por tres annos, 
não vale a pena" obrigal-os a esludar as lín
guas coloniaes, deviam saber o dialecto ou a 
língua dos povos para onde são mandados.

De outra maneira ficam sujeitos a 
muitas fraudes, embustes e enganos a que 
os levam os interpretes. (Apoiados.,

A Ilollanda e a Inglaterra tanto reco
nheceram a utilidade das línguas colonicas, 
que estabeleceram nas metrópoles cursos 
em que estas se ensinam.

Nós também temos uma cadeira do 
sãoskrito c só isso, mas o conhecimento d es
ta lingua não é dos que produz mais vanta
gens praticas immcdiatas para a adminis
tração colonial.

Mas quer o governo se convença quer 
não da necessidade dos empregados que 
manda para as nossas possessões sabe
rem os dialectos e línguas coloniaes, 
do que se deve convencer é que os missio
nários não podem prescindir do conhecimen
to de uns e dc outras. Pois se elles téemde 
tratar diariamente com os indígenas, trans- 
mittir-lhes os seus pensamentos e recebe
rem as idéas dos povos com quem convi
vem, como é possível que ignorem a sua 
lingua?

Por isso n’um collegio bem organisado 
de missões ultramarinas, devia ensinar-se 
chim aos missonarios de Macau, malauo aos 
de Timor; (Apoiados.) marala ou hindus ta
ni aos da índia.

E digo marala ou hindustani porque 
na índia ha Ires dialectos, estes dois e o cow- 
cani. 0 primeiro é a lingua litteraria do 
paiz, na qual ha os monumentos escriplos 
mais preciosos da índia; o segundo é o mais 
geralmente usado, é para a índia como o 
írancez é para a Europa; o terceiro, sim
plesmente faltado, e faliado só na costa, não 
está bem formulado, tem um uso muito res- 
triclo e tende mais a desappareccr do que 
a aporfeiçoar-se.

Entendo cu portanto; que os missioná
rios mandados para a Índia devem conhe- 

I cer o hindustani ou o marala e talvez an
tes aquelle do que este. 0 concani é o me
nos ulil e está longe de, ser necessário.

Isto pelo que respeita á Asia e Ocea
nia.

Na Africa ha uma quantidadeámmen. 
sa de línguas quasi todas na infancia, s m' 
fôrmas fixas e determinadas, e que lend®e 
a desapparecer. E' cerlo porém, que o dc _ 
sapparecimento dc uma lingua so póde r6a" 
-isar-se succcssivamccto pelo decorrer d°"
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ânnos e talvez dos séculos, e emquanto es
sas línguas existirem é conveniente que os 
missionários que vão levar a palavra de 
Deus as conheçam para serem entendidos 
pelos indígenas.

Seria absurdo exigir aos missionários 
0 Conhecimento de todas as línguas africa
nas. que são numerosas. Mas ha duas, uma 
na costa Occidental e outra na costa orien
tal que são mais usadas e que elles nâo de
vem ignorar: na costa oriental o macúa, na 
Occidental 0 bunda ou nebundo.

Já vê portantn a camara que não te
mos no ultramar numero sufficiente de se
minários convenientemente montados para 
dar ás colonias os missionários de que el- 
las precisam, e que o collegio de Sernache 
pelo local onde está collocadoo pela estrei
teza do edifício em que está estabelecido, 
pela uniformidade do ensino que ministra a 
lodos os seus alumnos, e pela faha de ca
deiras de línguas coloniaes, está muito lon- 
Sde poder corresponder aos seus íins.

poiauos).
Disse eu hontem á camara que havia 

de fallar, não só da falta de padres e de se
minários no ultramar, mas também de tem
plos, e é este ultimo assumpto a que vou 
referir-me agora.

E n’esle não preciso cansar-me muito, 
porque os testemunhos são abundantes, 
claríssimos e tâo eloquentes, que me dis
pensam de lhes juntar commentarios ou so
brepor considerações. Faliam por si.

Na frente de todos elles colloco as pa
lavras do sr. ministro da marinha na sessão 
da camara dos dignos pares de 12 março 
ultimo.

Referindo-se ao ultramar disse o sr. 
Thomaz Ribeiro.

«Começámos por nem ter lá igrejas, 
sr. presidente, e algumas que tivemos vão 
caindo .»>

Onde podia eu achar prova mais der i- 
siva e auctoridade mais competente? 
(Apoiados.)

(Continua)

RETR0SI1CT01H QriXZKX.l

SmniABio:—Silencio digno de reparo; a voz 
d'um Prelado reforçando um brado pa
triótico.—Tlha da Madeira; A á.wocm- 
ção Catholica; festas.—*0 Commercio 
de Portugal»; engano do collega; um 
caso que estranha e que devera louvar; 
como eneara o casamento calholico; 
ignorância sobre o assumpto; ideias re
lhas; a quem deve a mulher a liberdade; 
nossos emboras.—Os eLazaristas* do 
snr. Erines em África; nossas esperan
ças e admiração.—Estado lastimoso do 
Brazil; más noticias.—Mais uma lon- 
teriados amigos da liberdade, em Fran
ça.—Recentes publicações.

Quando em a nossa revista do n.* 1 õ 
levantamos um brado cm prol do veneran
do monumento que tanto devera merecer 
a veneração de todos os portuguezes e 

muito especialmente dos filhos d’esta terra, 
bem longe éramos então de pensar que a 
imprensa periódica da localidade se con
servasse muda a tal respeito. Infelizmente 
foi a mudez dos collegas que veio auxiliar 
o nosso brado.

Graças, porém, ao amor da religião e 
da patria que anima um dos mais veneran- 
dos prelados portuguezes, o nosso brado foi 
eccoar sob as abobadas da sala onde se 
fazem as sessões da camara dos pares.

S. exc? rev.ma o snr. bispo de Bra
gança e Miranda, o unico dos nossos prela
dos que temos visto tomar parte em todas as 
questões levantadas na camara alta e que 
mais ou menos prendem com os interesses 
da religião, no seu discurso proferido na 
sessão de H de junho, e que breve publica- 
remos.dirigindo-se ao snr. ministro de justiça 
pedindo-lhe para que tracte das necessida
des urgentes da administração ccclesiasti- 
ca, disse estas palavras, que nós como 
catholicos, como portuguezes, e como filhos 
d’esta terra, e mais ainda por ser um brado 
que vem reforçar o que por nós aqui fora 
soltado, muito folgamos em reproduzir: .... 
e sobre este assumpto desejara também re
clamar de s. ex.* a conservação d’uma col- 
legiada insigne, que é a de Guimarães á 
qual está vinculada a memória do fundador 
da monarchia.

* *

A Madeira, essa formosa terra emmul- 
durada pela alva espuma do oceano, onde 
todos os annos concorrem milhares de fo
rasteiros cm busca das frescas brizas, im
pregnadas d’aromas, que llie agitam as 
verdejantes copas de suas arvores, está dan
do lições ás pnncipaos cidades do continen
te no que respeita a assumptos religiosos. A 
associação catholica ahi fundada ha cinco an
nos apresenta-se cm um estado dc ílores- 
cencia que,digamol-o francaineolo, bem nos 
faz senliro não termos aqui no mesmo esta
do uma igual associação, que ha annos ten
tamos fundar c que. vergonha ê dkeel^o, vi
mos morrer, quando bem nascidff não era 
ainda.

E por isso que ella nos aqui falta, fal- 
lemos das que os outros possuem, a ver se 
estimulamos osnossos conterrâneos, se os fa
zemos despir-se d’esta indillerença vergo
nhosa em matérias catholico-religiosas que 
tanto nos careclerisa.

Faltemos das festas com que a Associa
ção Catholica do Funchal memnrou o o? 
anniversario da sua installação, e porque a 
honra de assistir aellas nos nâo coulw.de- 
mos o lugar ao nosso estimável collega a 
* Verdade» de quem com a devide venia 
vamos transcrever o que segue:

«O dia 21 do corrente, (junho) quinto 
anniversario da installação da nossa Asso
ciação Catholica, foi este anno celebrado 
naquelle instituto com muito enthusias- 
mo.

A casa estava decorada com muito 
gosto, notando-se grande profysão e varie
dade de flores. Das paredes pendiam fes
tões de alcgra-campos e em cada um dos 
ângulos da sala viam-se massiços dc buxo 
entérmeiados de flóres vivas, rematando por 
grandes'vasos.

A* direita da cadeira das preleccõcs 
estavam collocadas sobre um estradodoclous 
degraus, duas cadeiras destinadas aos Ex."*' 
e Revrn.mM Srs. Arcebispo de Goa e Bispo 
do Funchal.

A* esquerda estavam os alumos da es- 
chola nocturna. A concorrência não só de 
socios mas também de pessoas apresentadas 
foi espantoso, achanno-se alli indivíduos 
pertencentes a todas as classes da socie
dade.

Seriam 8 e meia horas da tarde quan
do entraram na sala os dois Prelados, toman
do assento nos seus respectivos logares, 
sendo acompanhados de muitos ecclesiasti- 
cos. No estrado inferior, ao lado das cadei
ras dos Prelados estavam á direita o Rcv.“* 
snr. Conego Britto. decano do corpo capi
tular e á esquerda o snr. vice-presidente 
da Associação.

Em seguida o sr. vice-presidente pro
nunciou uni eloquente discurso que senti
mos não poder transcrever por falta d’es- 
paço.

Subiu á tribuna o Ex.®° e Rcv.“° Sr, 
Arcebisjx) de Goa, que, commovidissimo, 
faltou da sua sahida do Funchal e do seu 
regresso á patria. Exprimiu em termos 
tocantes a gratidão e amor do que se acha 
possuído para com os seus conterrâneos 
judas demonstraçfães. de symnathia que es
tes lhe deram, tanto quàntío foi prelado 
d’esta diocese como depois; que ao regres
sar a cila encontrara o mesmo affecto e o 
mesmo amor, o que muito o penhorara. 
Discorreu sobre o estado cm que se acham 
as nossas chrlstandades na índia e sobre 
os benefícios operados pela religião catho
lica n'aquellas paragens. Occupou-se da 
Associação Catholica Funchalense e dos 
fructos colhidos por ella n‘estes cinco an
nos de existência, c terminou engrandecen
do o zelo apostnlico c a magnanimidade do 
seu illustre succcssor o snr. Bispo do Fun
chal, enumerando os benefícios prestados 
por S. Ex? a esta terra e á Associação Ca- 
tholica e dizendo que de todas as gra*as 
prodigalizadas pelo ceo a um povo, nenhu
ma se podia egualar á dc um b;»m bispo.

Em seguida subiu á tribuna o Ex.®0 
e Rev.®’ snr. Bispo Diocesano, quo come
çou por dizer quo sobre elle pesava uma 
divida tão grande quo sendo Ião pobre, mal 
a poderia pagar. Fallou da installação da 
Associação (Latholica do Funchal sob a nro- 
tecção do snr. D. Ayres d’Ornellas, dis
correndo sobre os berieíicas resultados d*os- 
la instituição, louvou a iniciativa quo tomou 
o seu illustre antecessor n’esta fundação, 
no que dera um exemplo ao episcopado 0 
ao povo |x>rlugiicz.que muito honra a S. 
Ex?, pois que entre nós não se acham ain
da muito espalhadas estas instituições, que 
tantos e tão bons fructos teein produzido 
nos paizes estrangeiros |>ara bem da socie
dade.

Terminou S. Ex?, louvando o zelo e 
actividade do seu coltego no desempenho 
das suas funccões episcopaes, fallou dos 
trabalhos apostólicas do snr. D. Ayres d‘Or- 
nellas na índia e alludiu aoamorio dedica
ção do povo da Madeira para com tão dis- 
tincto prelado. Lembrou a anciedade dos 
povos indianos pelo regresso do seu Pastor, 
e discorrendo sobre este assumpto foi elo
quentíssimo, commovendo a assembleia.

S. Ex? Rev."‘ pediu ao snr. D. Ay-
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ros que abençoasse os seus antigos dioce
sanos alli reunidos, e o snr. Arcebispo 
Primaz pondo-se de pé, disse qtie, em obe
diência á voz do Prelado desta diocese, 
abençoava com grande effusão de amor 
aqueíla assembleia, pedindo a Deus que a 
sua bênção cahisse sobre o digno Prelado 
Funchalense, sobre os membros da Asso
ciação e suas famílias e sobre todas as pes
soas alli presentes.

O snr. Bispo dp Funchal poz-se lam
bem de pé, de fnrAfa que produziam um 
bello effeitoaquellesdois vultos venerandos 
vestidos de vestes pralaticias, que domina
vam a numerosa assembleia que compacta, 
se conservava de pé e em attitude respei
tosa.

Depois da benção tocou a banda de ca
çadores 12 varias peças de muzica durante 
o peditório.

Terminada esta festa, os dois Príncipes 
da Egreja retiraram-se a um aposento para 
descançarem um pouco. Nas escadas o na 
entrada da casa estavam postadas muitas 
pessoas que esperavam a sahida dos dois 
prelados para Ines beijarem a mão.»

Que Deus continue a dispensar iguaes 
alegrias a um povo que tanto se empenha 
no esplendor da Egreja é o que desejamos 
aos catholicos madeirenses.

* #

Já appareceu o jornal que havíamos an- 
nunciado com o nome do Commercio de Por
tugal. Não desmentio o programma, e nem 
outra cousa era de esperar.

E’ impresso em papel de grande for
mato c escripto em linguagem amena, flo
rida c por vezes porlugueza de lei.

Quanto a ideias é francamente anti-ca- 
tholico, anli-monarchico, e inimigo decla
rado de todas as instituições a que a huma
nidade mais deve.

Senão veiamos o que o collega escre
ve no seu n.* í, na sessão política:

collega para lhe provar que tem plena li
berdade para ser ou deixar de ser calholi
co e que pôde, quando morrer, ser enter
rado sem padres como o foi o pobre brita- 
dor.

Eis a noticia:

«A um brilador de pedra que ha dois 
dias falleceu na loja de um prédio da rua 
Direila de Campo de Ourique, fez-lhe a po
licia um enterro economíco—meteu o corpo 
do pobre homem dentro d’um ca»xão sem 
tampa e mandou-o para o cemiterio a pau 
e corda.»

Ahi tem collega. Para os que não qui- 
zerem a estolla e o hyssope do padre, o me
lhor é o pau e corria'de dois gallegos.

Eis-nos em frente do n.° 9, de 5 do 
corrente. Sobre todos deslaca-se o artigo 
que tem por titulo A familia em Portugal.

E' o 8? artigo subordinado ao mesmo 
titulo, e tracta do matrimonio.

Repete outra vez que em Portuqal, 
para ser cidadão livre, é preciso ser ca
lholico, e declara-se abertamente contra o 
matrimonio religioso o, parece-nos quetam- 
>em contra o civil.

«Assim, diz o collega, temos duas ex
pressões de familia—uma falsamente ma
nifestada como consequência das leis cano- 
nicas—é a legitima. Outra, sanccíonada 
>ela liberdade do indivíduo, a liberdade de 
mnsciencia—é a repudiada.*

Do que concluímos que o «Commercio 
de Portugal» não julga feitos livremenle os 
casamentos santificados peia Egreja, pro
vando que não sabe como elles se fazem; e 
ou nós nos enganamos no que ajuizamos 
das suas palavras ou o collega imagina a 
Egreja a procurar homens e mulheres, e on
de quer que elles se lhe deparam, zás, ata-os 
com o laço matrimonial, sem lhes pergun
tar se ellés querem ou não unir-se, e assim 
os deixa, depois de atados, a olhar de longe 
para oulro pár também amarrado e que 
como elles forceja*por se desprender.

Não sabe, com certeza, o collega as 
leis do matrimonio, do matrimonio calho
lico, c por isso pede com todas as forças de 
seus pulmões o divorcio,porque o divorcio 
é a liberdade. A divisa dos que chegam, 
continua, é toda de liberdade. Familia li
vre no estado livre—igreja livre no estado 
livre—consciência livre no homem livre.

O «Commercio de Portugal» está re
petindo o que se disse e escreveu em Fran
ça ha um século e por isso são velharias que 
de nada servem. Não fazem mal.

Veio pregar ideias contra as quaes a 
humanidade está já demasiada mente preca
vida, porque os desenganos leem sido mui
tos.

A mulher principiou a ser livre desde 
que o matrimonio catnolico fora estabeleci
do. A sua coroa de rainha foi feita do me
tal com que os antigos lhe haviam fundido 
as cadeias do escrava, e é só depois, só de
pois da appariçãodo christianismo,que a mu
lher se nos apresenta cercada de gloria e 
grandeza, como filha, como esposa, e como 
mãe.

Com estes reparos enviamos ao collc- 
ga os nossos emboras pela sua chegada aos 
arraies da imprensa porlugueza, onde nos 
separa maior distancia do que aquella que, 
em kilomelros, separa as cidades onde se 
hasteiam as nossas bandeiras; e com os nos

«N'um paiz onde para ser cidadão li
vre é preciso ser cathohco, n‘um paiz onde 
para se constituir a família legal é preciso 
ter a fé religioza do Estado, a consriencia c 
escrava e nas sociedades modernas não é 
admisrivel, que a consciência, a suprema 
e inviolável julgadora da nossa acção intel
leclual, que é livre, esteja attida ao exclu
sivo arbítrio d*uns previlegios rachiticos, 
sem os quaes bem poderia viver a mouar- 
cbia porlugueza.»

O collega está enganado, ou quer en
ganar os seus leitores. Não sabe que em 
Porlugalse faz hoje o contrario do que affir- 
ma? Não sabe que para quem nãoba verda
deira liberdade é para os catholicos? Se o 
collega, assim como não quer ser calholico 
o quizesse ser, e tivesse vocacão para ser 
frade, para isso é que não liníia liberdade; 
mas no campo onde o collega está, tem ple
na liberdade, pleníssima liberdade. Não 
tem o registro civil? Não pode nascer, vi
ver, morrer sem se importar coma Egreja, 
sem se importar com os padres?

Não nos dá o collega uma prova d’es- 
ta liberdade na noticia do seu numero 6, 
com aepigraphe—Parece incrível?

Vamos reproduzir a mesma noticia do 

sos emboras não podemos deixar de enviar- 
he o nosso reconhecimento pela troca que 

se digna fazer coma nossa humilde revista.

* « »

Os jornaes da África Portugueza tra
zem-nos a noticia importantíssima de que 
nos dias 12 e 13 de abril fora levada á scena 
em Loanda a comedia do snr. Ennes, os La- 
zaristas. Vae indo bem! Já não perdemos a 
esperança de ver a tal comedia represen- 
taua diante dos cafres e zullús, com o que 
ficará iminorlal o obra do snr. Ennes, que 
é para ser conhecida por todos os povos do 
mundo.

E que prazer não será paras, ex." ver 
os zullús de luva branca a palmejar-íhe a 
comedia, sem se importarem com mais nada 
que com o dinheiro que receberão, como 
os de cá, para bater palminhas!

Os heroes nascem de qualquer cousa!! 
Parabéns ao paiz.

* * *

E’ deplorável o estado do Brazil. As 
ultimas noticias <jue nos ha communicado 
o ultimo correio fazem suppôr que o vasto 
império americano não tardará a ser preza 
das maiores calamidades. «O Jornal do 
Commercio», do Rio de Janeiro, no seu n.° 
de 7 de junho dava a seguinte grave noti
cia:

«As scenas que se passaram hontem 
na camara dos deputados não podem dei
xar de ser lamentadas. A intervenção das 
galerias occasionou um tumulto que obrigou 
o presidente a suspender por duas horas a 
sessão para reabril-a sómente depois de 
runida força armada em numero sufllcienle 
para fazer respeitar a ordem.

«As repetidas intervenções das galerias 
nos debates, iá applaudindo.já reprovando, 
oflendem o decóro da camara e perturbam 
a calma da discussão, infelizmente nem 
sempre guardada pelos mesmos deputa
dos.

«A’ sahida da camaraforam desrespei
tados os ministros, os depositários da mais 
alta authoridade do paiz.

«Aiflda hontem preseneeou esta cidade 
algumas scenas deploráveis. Não havendo 
sessão na camara dos deputados, o povo quo 
se reunira nas immediações dirigiu-se para 
a secretaria da agricultura, onde os minis
tros estavam em conferencia. Alguns d estes 
já haviam sido desacatados na sua ida para 
alli, e, para obstar a novos desacatos a sa- 
hidajoi preciso fazer dispersar o ajuntamen
to popular, empregando uma forca de fuzilei
ros navaes. N 'esles casos é di fficiI evitar des
graças; algumas pessoas foram feridas: pa
rece, porém, que, felizmente, sem gravida
de. D estas apenas foi encontrado e medi
cado em uma pharmacia da rua da Miseri
córdia, João Ferreira de Lima. A cida
de está sendo patrulhada por tropa de li
nha, dobraram-se as guardas, a força con- 
serva-sc de promptidâo e parece que ha or
dem do dispersar qualquer ajuntamento con
siderável que porventura se forme.»
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Em França, pela nova lei do exerci
to, são chamados a fazer serviço militar 
os padres. E' uma lei que .só podia ser 
decretada pelas cabeças tresloucadas dos 
homens quo tein em suas mãos os des
tinos de França. Esquecem aquelles ami
gos da liberdade que o clero serve a patria 
melhor que ninguém empregando-se no seu 
ministério, e que com esta lei vão de encon
tro á liberdade, que tanto apregoam. Espe
ramos que isto não passe na commissão a 
que esta aíTecta jiorque passando será mais 
um motivo para as nações civílísadas se ri
rem com vontade da tonteria do governo 
francez.

« *

Recebemos o n.° » da exeeJIente re
vista que sob o titulo «Portugal Pittoresco» 
se publica em Coimbra, dirigida polo snr. 
dr. Augusto Mendes Simões de Castro. 
Acompanha este numero uma gravura re
presentando a porta da capella da Univer
sidade.

E* uma publicação interessantíssima 
bem escripta e que muito merece ser lida.

Agradecemos o numero recebido.

Temos recebido também os fascículos 
das «Maravilhas di Crearão,» ate ao n.fl 12, 
publicação feita »m Lsboa.

São magnificas as gravuras que acom

panham todos os numeros e é nitida a im
pressão feita em bom papel, etc., etc.

Não podemos ainda ler os numeros que 
nos tem sido oíferecidos, mas pela rapida 
analyse que temos feito parece-nos uma 
publicação muito curiosa, o digna de occu- 
par lugar d‘honra no gabinete dos estudio
sos.

Fomos mímoseados com dois exempla
res d’uma pequena brochura que tem por 
titulo «Escapulário azul celeste.» O titulo 
está de persi a dizer o assumpto do livro, 
e jwr isso, e pela approvação que tem do 
exc.ra° e rev. snr. bispo do Porto, pode
mos recommendar a sua leitura.

Vende-se por 80 réis na rua dc Santa 
Calharina, 78, Porto. I

Agradecemos a oflerta, e fazemos vo
tos porque se espalhe.

Está cm distribuição, o fascículo li 
da cnisloria dos Papas,» j>or Chantrel, que 
chega até paginas 100 do 2.° volume; den
tro em pouco será distribuído o 1/fascícu
lo do 3.® volume que está quasi prompto. 
Este 3.° volume principia com o pontificado 
dc Alexandre VI, o Papa que mais calu- 
muiado tem sido pelos inimigos da Egreja. 
A calumnia c alli desmentida formalmente 
e Alexandre VI apparece á luz da Historia 
como um Papa digno.

Recomntendamos a sua leitura a todos 
que amam a verdade.

* J. de Freitas.

Ao Cemmercio de Minho

Fía mais de dois mezes que nos não vi
sita este nosso estimado collega, apezar de 
lho havermos enviado constantemente a nos
sa folha.

A outra cousa que não seja esqueci
mento não podemos altrihuir tal falta, e a 
ser nssim aguardamos do novo a visita do 
collega.

A o to noMAOM iiNtiignanies

Pedimos desculpa das irregularidades 
que se tdem dado na distribuição da nossa 
revista. Bem contra nossa vontade só ao 
principiar o 2.® anno as poderemos evitar. 
Até então contamos coma benevolencia dos 
nossos assignantes, o que assaz agradece
mos.

C ORREIO SElkZE JFTl-A. JSTQTTIEA.

Cartas recebidas desde 28 de junho e a que não podemos responder por outra via, do que pedimos desculpa

Dos exc.B<* snrs.:

Firmino Lopes Figueiredo.—Os livros 
serão enviados breve

Luiz Pinto dc Souza. — Os numeros 
qne faltam vão ser reimpressos e depois os 
enviaremos.

M. J. Machado de Moraes. — Recebe
mos a quantia enviada e agradecemos as 
indicações quo nos faz, que tentaremos apro
veitar.

José Alves Torres. — Mudada a dire- 
eçSo. N.® I vae reimprimir-se.

Padre Constantino AlVarez. —Expedi
mos o n.° 15 que faltava.

Abbade Frederico Botelho da Silva Ca- 
Ttavarro. — Pedimos desculpa do descuido | 
'que se deu, pois que nem em aberto estava 
jt assignatura.
• João Albino Freire. — Agradecemos as 
assignaturas que se dignou enviar-nos.
Itfandamos os numeros que faltavam como i

I
nos indicou, menos os 2 e i que serão re
impressos. Não tem sido nossa a culpa das 
faltas que se leem dado.

João Maria da Conceição Baptista.'— 
Dirigimos o jornal conforme a indicação.

Padre José da Silva Guedes. — Envia
mos os livros pedidos faltando o segundo 
das Respostas que mandaremos logo que 
nos cheguem mais.

Antonio Augusto de Moura e Vascon- 
cellos. — Mudada a direcção a todos os no
mes que mandou.

Padre Antonio Coelho Diniz. — Rece
bemos as assignaluras enviadas, que assaz 
agradecemos. Expedimos todos os numeros 
excepto os que tem de reimprimir-so.

Padre José Caetano Correia de Sá. — 
Recebemos o importe da assignatura que 
agradecemos.

Prior Francisco José de Souza. — Re
cebemos o vale enviado, que agradecemos 

assim como agradecemos o que nos pro- 
mette.

Padre Agostinho Salvado** Ferreira. — 
O n? í irá logo que seja reimpresso.

Padre Agostinho de Souza Gonçal
ves.—Agradecemos as assignaturas envia
das, que ficam pagas. Enviamos os nume
ros publicados, entregues os livros e póde 
v. s.a fazer quando queira a assignatura 
que deseja.

llercuiano Augusto de Medeiros.—Fa
remos como ordena.

Manuel Vieira Mendes da Silva.—Sa
tisfeitas as assignaturas. que agradecemos. 
Livros enviados excepto Duas obras de Mi
sericórdia, que estão a brochar, c irão no 
proximo paquete, ix?nj como o brinde.

Francisco José Nogueira Guimarães. 
—Recebemos a quantia enviada que agra
decemos. Jornaes enviados. Livros e conta 
no proximo vapor, porque estão a encader
nar.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Teixeira de Freitas—rua de S. Darnazo, 50 a 54 — Guimarães
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